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ALVINEGRO  
CONTRA-ATACA 
LEANDRÃO 

AMÉRICA E 
POTIGUAR SEM 
VANTAGEM 

OBRAS CHEGAM 
À ZONA  NORTE 
EM AGOSTO

UM VIADUTO 
TODO SÓ PARA 
OS SEM-TETO

Após reclamações, ABC afi rma 
que anulou contrato porque 
atacante Leandrão não se 
apresentou dentro do prazo 
acertado.  

Times empatam em 2 a 2 
no primeiro jogo da fi nal 
do Campeonato Estadual e 
decisão fi ca para o próximo 
domingo, no Barrettão. Agora, 
vitória simples garante o título   
de 2013.

Somente quatro empresas vão 
concorrer às obras do Pró-
transporte na região, orçadas 
em R$ 92 milhões. Início dos 
serviços está previsto para 
agosto.

Enquanto Prefeitura não 
reativa o Baldo, moradores de 
rua aproveitam para instalar 
barracos e fazer morada na área.

2. ÚLTIMAS

16. ESPORTES

2. ÚLTIMAS

12 E 13. ECONOMIA

11. CIDADES

PROTESTO 
TERMINA COM 
NOVE DETIDOS

 ▶ De prático, protesto de estudantes contra reajuste de tarifa conseguiu atrapalhar a vida de centenas de pessoas que passavam pela BR ou dependiam de ônibus para voltar para casa
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A MINISTRA IDELI Salvatti (Rela-
ções Institucionais) reagiu nes-
ta ontem às avaliações de que 
o governo cedeu às pressões do 
Congresso e patrocinou uma 
mudança polêmica no texto da 
Medida Provisória dos Portos.

“Não mudamos de ideia, 
apenas recorremos a uma estra-
tégia para economizar votações 
no plenário e concluir a aprova-
ção da MP”, disse a ministra.

“A emenda aprovada com 
nosso apoio em nada se asse-
melha com a que derrotamos”, 
completou a ministra, referin-
do-se à emenda do deputado 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ).

Na tarde de ontem, o gover-
no concordou em aprovar uma 
emenda que permite, mediante 
investimentos, a renovação de 
contratos de arrendamento em 
terminais portuários fi rmados 

depois de 1993.
O Executivo é contra a obri-

gatoriedade dessa regra, mas 
acabou acatando uma emenda 
que abre a possibilidade de re-
novação para acelerar a votação 
na Câmara.

Ao contrário das versões 
que obrigavam a prorrogação 
dos contratos, explicou a minis-
tra, a emenda patrocinada pelo 
Executivo mantém a palavra fi -
nal nas mãos da União. “Por isso 
não é correto dizer que muda-
mos de ideia”, afi rmou Ideli.

A MP dos Portos perde a va-
lidade hoje e ainda precisa pas-
sar pelo Senado. Convém à opo-
sição e a congressistas da base 
contrários à proposta adiar a 
votação para que a medida ca-
duque. A tática é então apresen-
tar emendas repetidas para não 
concluir a deliberação.

“Tudo o que eles não querem 
é que termine a votação, e foram 
apresentando intermináveis re-
cursos. Foi aí que decidimos fa-
zermos uma emenda que não 
descaracterizasse nosso texto, 
mas que, ao ser aprovada, pre-
judicasse emendas deles”, com-
pletou Ideli Salvatti.

Ministra nega recuo do governo 
por aprovação de MP

/ PORTOS /

 ▶ Ideli Salvatti fala em estratégia

JOSÉ CRUZ / ABR

REVOLTA SEM BUSÃO
/ NATAL /  PROTESTO CONTRA AUMENTO DAS PASSAGENS PROVOCA CAOS NO TRÂNSITO E TORNA VOLTA PARA CASA 
COMPLICADA COM RETIRADA DE ÔNIBUS DE CIRCULAÇÃO; NOVE FORAM PRESOS EM CONFRONTOS COM OS POLICIAIS

RESULTOU EM NOVE detidos, um 
policial com um dos pulsos que-
brado e outros agentes e mani-
festantes lesionados, a chamada 
“Revolta do Busão”, a caminha-
da em protesto realizada ontem 
contra o aumento das passagens 
de ônibus para R$ 2,40, autoriza-
da para o dia 18 de maio. Não há 
informações sobre se ou quantos 
ônibus foram avariados. 

A passeata, iniciada às 17h no 
shopping Via Direta, seguiu o mes-
mo modus operandi das anterio-
res, porém, sem o grande clamor 
que a rejeição à ex-prefeita Micar-
la de Sousa despertava. 

Os estudantes vieram do Via 
Direta, ocupando o lado da BR-
101 no sentido Ponta Negra – Cen-
tro, o que desobedecia a uma me-
dida liminar da Justiça Federal, de-
terminada pelo juiz Magnus Del-
gado. Porém, nas proximidades do 
edifício Jacumã, o grupo foi para 
a via marginal, seguindo por ela 
até a loja da Honda, quando nova-
mente voltaram a interromper in-
tegralmente a rodovia federal. Não 
foi visto nenhum policial tentando 
liberar uma parte da via. 

Um estudante da Juntos!, mo-
vimento da juventude do Partido 
Socialismo e Liberdade (PSOL), 
até tentou liberar uma parte da 
BR-101 para que os carros pas-
sassem, mas a tentativa não sur-
tiu efeito. 

Cerca de duas mil pessoas fo-
ram até o cruzamento das aveni-
das Salgado Filho e Bernardo Viei-
ra, que fi cou completamente to-
mado por cerca de uma hora. Não 
passavam carros para nenhum 
dos sentidos da cidade. 

O clássico bordão “Quem não 
pula quer Micarla” sumiu e não fo-

ram ouvidas palavras de ordem di-
retamente ao prefeito Carlos Edu-
ardo. A questão deixou de ser me-
nos político-ideológica para ser 
puramente econômica. “R$ 2,40 
é roubo!” gritavam alguns deles, 
ou então “Você, parado, também 
é explorado!”, ou ainda de que o 
aumento da passagem “iria todo 
para o bolso dos empresários”. 

Em frente ao Midway Mall, 
havia muita descoordenação en-
tre os manifestantes. Alguns de-
les deixavam alguns carros pas-
sarem, outros impediam. Alguns 
eram contrários a atos de vanda-

lismo, outros instigavam. Entre 
tais atos, estudantes pegaram pe-
dras de paralelepípedo de um bu-
raco em frente à parada de ônibus 
e as colocaram em toda a largura 
da via, impedindo que mais carros 
seguissem em frente. 

Desta vez, os motoristas de 
ônibus parecem ter sido orienta-
dos sobre o protesto. Muitos deles, 
ao verem o grupo em frente ao Mi-
dway, deram meia volta no retor-
no em frente ao IFRN. Duas bom-
bas de menor efeito explosivo (tra-
ques de São João) foram jogadas 
nesse mesmo local. Uma senho-

ra que apoiava e protesto e pre-
feriu não se identifi car condenou 
esse tipo de comportamento. “Es-
ses atos, que considero moleca-
gem, desviam o foco do protesto. 
A manifestação política é impor-
tantíssima, mas não pode descan-
bar para o vandalismo”, falou ela. 

Muitas pessoas tiveram de se 
deslocar para outras paradas de 
ônibus na tentativa de voltar para 
as suas casas. 

CONFLITO
Os dois momentos mais críti-

cos da manifestação aconteceram 

quanto os estudantes retornaram 
para a frente do shopping Via Di-
reta, após as 19h30. 

O primeiro deles quando 
se aproximavam do viaduto do 
Quarto Centenário de Natal, onde 
muda a jurisdição das polícias fe-
deral e militar. “Tentaram nos en-
curralar e nos agrediram. Usaram 
balas de borra, bombas de gás la-
crimogêneo e tasers (pistolas de 
choque)”, falou uma estudante. Já 
a polícia diz que reagiu à pessoas 
que jogaram pedras. Batalhões de 
choque do Bope e da PRF entra-
ram em ação. 

A mesma coisa aconteceu 
quando o grupo chegou em frente 
ao Via Direta, por volta das 20h20. 
Os manifestantes novamente obs-
truíram a BR, que só foi libera-
da com a chegada do choque da 
PM, que lançou bombas de gás 
lacrimogêneo e atirou balas de 
borracha. 

Um estudante detido estava 
sangrando muito na delegacia de 
plantão da Zona Sul e foi acom-
panhado pelo vereador Marcos do 
PSOL. “A polícia foi violenta com 
quem estava apenas exercendo 
um direito. Atiraram em quem ti-
nha levantado as mãos e não rea-
giu a nada”, criticou ele.  

A DECISÃO FICOU para o jogo de do-
mingo, no Barrettão, em Ceará-
-Mirim. O empate por 2 a 2 ontem 
no Nogueirão manteve a igualda-
de de condições para a grande fi -
nal. Os dois gols marcados fora de 
casa pelo América não dão vanta-
gem do empate sem gols para o 
Dragão, já que apenas o saldo de 
gols é levado em consideração, 
segundo determina o regulamen-
to da competição. Assim a estreia 
do estádio Barrettão no Campe-
onato Potiguar ganhou uma im-
portância tamanha: será lá que 
América ou Potiguar de Mossoró 
irão levantar a taça de campeão 

potiguar e dar a volta olímpica. 
Quem vencer será o campeão.

A partida no Nogueirão mar-
cou dois tempos distintos: o pri-
meiro, alucinante, com os qua-
tro gols e muita movimentação 
dos dois lados. O segundo, mais 
cauteloso de ambas as partes, 
sem nenhum gol marcado. Ape-
nas no primeiro tempo as redes 
balançaram: dois gols pra cada 
lado. Índio Oliveira abriu o pla-
car logo aos 3 minutos de jogo, 
enquanto o Potiguar virou com 
gols de Daniel e Paulinho, am-
bos em rebotes de bolas aéreas. 
Antes do apito para o intervalo, 
Renatinho, em lance individual, 
cravou o empate. 

Agora, caso o jogo termine 

empatado novamente no Bar-
rettão – independente do núme-
ro de gols – o campeão do Esta-
dual de 2013 sairá em cobranças 
de pênaltis.  A única vantagem 
do time de Roberto Fernandes 
será decidir o título diante de sua 
torcida. 

No Nogueirão, a força dos 
dois times foi colocada à prova. 
Jogando novamente em casa, o 
técnico Celso Teixeira repetiu o 
time que venceu o América no 
domingo passado. Manteve os 
três zagueiros e apenas o atacan-
te Kattê na frente. Por outro lado, 
o Dragão se preparou para segu-
rar a força do Time Macho. Alys-
son entrou na vaga de Jorge San-
tos e atuou como lateral-direito, 

já que Norberto não foi liberado 
pelo departamento médico. In-
satisfeito com o rendimento do 
time no duelo passado, Rober-
to Fernandes mudou para tentar 
vencer. Com isso, Índio Oliveira e 
Tiago Adan atuaram juntos nova-
mente no time principal.

O América ganhou um desfal-
que para o jogo: o lateral-esquer-
do Bruno, que entrou na vaga de 
Renatinho Potiguar durante o se-
gundo tempo, chutou o volante 
Lima do Potiguar e recebeu o ver-
melho direto, já nos minutos fi -
nais de partida. Pelo lado do Po-
tiguar de Mossoró, Vaninho, que 
estava pendurado, recebeu o ter-
ceiro cartão amarelo e também 
está fora.

América e Potiguar: empatados em tudo
/ FUTEBOL /

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Jogo equilibrado em Mossoró e times sem vantagem no Barretão

WILSON MORENO / GAZETA DO OESTE

NOME DO AUTOR
DO NOVO JORNAL

 ▶ Estudantes ignoram liminar da Justiça e marcham pela BR 101  ▶ Tropa do BPChoque chega para dispersar protesto: gás e balas de borracha

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Números

R$ 7 mil
É o custo do exame para mapear os genes 
que podem provocar o câncer de mama

580
É a quantidade de  novos casos de câncer de mama previstos para serem 

diagnosticados no RN no biênio 2012/2013, segundo o INCA

56.680
É quantidade de mulheres no Brasil que serão acometidas 

pelo câncer de mama no biênio 2012/2013, segundo o INCA

Ao contrário do desespero 
com o qual se deparam todos 
que têm a confi rmação de 
um diagnóstico de câncer, a 
coordenadora administrativa 
Verônica Aquino tirou do câncer 
de mama bem humoradas 
lições. Submetida em 2011 à 
mastectomia para a retirada 
de uma das mamas, ela levou 
todo o processo tortuoso de 
químio e radioterapia no bom 
humor incomum a quem tem 
se que submeter a esse tipo de 
procedimento.

“‘Eita um câncer’, foi o que eu 
disse quando vi o exame. Dobrei 
e fui pra casa. Só no outro dia 
liguei para minha médica para 
contar. Ela fi cou sem chão”, disse 
aos risos Aquino. 

Em casa, no dia em que 
revelou ter a doença, foi um 
chororô. “Eu disse: ‘meu povo, 
pelo amor de Deus, deixem de 
choro. Estou ótima. Vou fazer o 
tratamento e pronto’”, pontuou 
ela com a naturalidade com 
quem toma uma vacina contra 
a gripe.

Aquino deve reconstituir 
sua mama em junho. Os 
procedimentos estão 
encaminhados já. “Por 
enquanto, ó [indica o peito 
direito], eu uso uma fraudinha 
pra fazer volume aqui no sutiã. 

Bem confortável”, diz enquanto 
abre sua conta no Facebook.

Foi no reino azul-lavanda de 
Mark Zuckerberg, a propósito, 
onde ela registrou as etapas 
de químio e radioterapia. “No 
dia em que eu sabia que ia 
perder todo o cabelo, lavei. A 
mecha que restou eu joguei 
pra cima e prendi num lacinho 
vermelho”, conta Aquino às 
gargalhadas. Nada abalou sua 
confi ança. Nem mesmo o fi m 
do namoro com o homem que 
foi diagnosticado com câncer 
de próstata uma semana antes 
de ela também saber que estava 
doente.

“Como ele morava em outro 
Estado, decidimos cada um 
cuidar de si, e assim fi zemos. 
Durante o tratamento nosso 
contato foi mínimo e  isso 
esfriou o ‘amor’ dele e ele desistiu 
de mim, de nós. Como eu te 
falei, a químio mexe até com 
os sentimentos. Mas nem isso, 
graças a Deus, mexeu comigo 
ou me fez pensar em desistir de 
lutar pela cura”, contou.

Prestes a ter sua mama 
reintegrada, ela aproveitar para 
brincar mais ainda. “Imagina, 
menino, vão retirar músculos de 
minha barriga para reconstituir 
o seio. Quer dizer, vou ganhar 
uma lipoaspiração”

Um levantamento do Instituto 
Nacional de Câncer (INCA) publi-
cado recentemente tabulou dados 
para projetar uma estimativa sobre 
os novos casos de câncer espera-
dos para o Brasil, os estados e suas 
capitais no biênio 2012/2013. Con-
forme as tabelas publicadas no site 
do INCA, a estimativa era que nes-
te biênio 580 novos casos de câncer 
de mama seriam confi rmados em 
mulheres potiguares, sendo 210 de-
les em Natal.

O método aplicado para men-
surar os números foi feito basean-
do-se nos registros da doença e 
sua mortalidade em cada região 

permite obter a taxa de incidência 
de câncer para uma determinada 
região. No Brasil, as projeções in-
dicam que 56.680 mulheres serão 
acometidas pela doença no biênio.

Os números do Rio Grande 
do Norte estão no patamar mé-
dio na região Nordeste. O levanta-
mento aponta que o Estado per-
de para a Paraíba, onde são espe-
rados que se confi rme 2.190 casos, 
Bahia (2.110), Ceará (1.770) e Paraí-
ba (640). O Estado onde mais deve 
ser confi rmado câncer de mama é 
o de São Paulo, que lidera o levan-
tamento com a preocupante esta-
tística de 15.620 casos.

Dentro do programa de 
aconselhamento genético 
realizado pela Liga Norte-
Rio-Grandense Contra o 
Câncer, três mulheres já se 
submeteram à mastectomia 
preventiva. Braz diz, 
entretanto, que as cláusulas de 
confi dencialidade do projeto 
impedem a divulgação do 
nome dos participantes e 
da condição atual, ou seja, 
se têm a doença ou não. 
Ela confi rmou, entretanto, 
que pelo menos cinco 
pessoas estão no grupo de 
acompanhamento sem 
ter desenvolvido qualquer 
sintoma cancerígeno.

“Foi a primeira 
preocupação. Os nomes dos 
participantes não podem ser 
revelados de jeito nenhum”, 
destacou a oncologista. A 
mastectomia preventiva, 
lamenta Tirzah, não está 
disponível no SUS, o que realça 
a curiosidade em torno do 
assunto.

“De maneira corretiva já 
existe no Sistema Único de 
Saúde e é um procedimento 
normal, mas como forma de 
prevenção ainda é um método 
acessível a muito pouca gente 
por causa do precedente 
necessário, isto é, em virtude 
da necessidade de sequencia 
os genes, o que é caro”, explica 
a bióloga.

Ela conta ainda que, uma 
vez identifi cado o risco de 
desenvolver o câncer a partir 
de causas hereditárias, o 
médico não pode prescrever 
de maneira alguma a cirurgia 
preventiva. “O que ele pode 
fazer é recomendar. Esse 
procedimento é uma decisão 
pessoal. Apenas quem está 
sob risco é que pode decidir se 
quer ou não retirar as próprias 
mamas”, destaca Tirzah Braz.

UM GRUPO DE 59 mulheres no Rio 
Grande do Norte está em circuns-
tâncias semelhantes à da atriz 
americana Angelina Jolie, que nes-
ta semana surpreendeu o mundo 
ao revelar que se submeteu à mas-
tectomia para remover as duas ma-
mas como forma de evitar o câncer. 
As mulheres potiguares estão sen-
do acompanhadas pela Liga Nor-
te-Rio-Grandense Contra o Cân-
cer porque são suscetíveis de de-
senvolverem a doença por causas 
hereditárias. Três delas, inclusive, 
confi rmaram à oncologista Tirzah 
Braz que já retiraram suas mamas, 
a exemplo de Jolie, por precaução.

Conforme explicou Braz, para 
participar do programa, que é pa-
trocinado pela Fundação de Apoio 
à Pesquisa do Rio Grande do Nor-
te (Fapern), as mulheres precisam 
ter em seu histórico familiar pelo 
menos dois casos de câncer em 
parentes de primeiro grau. Essas 
pessoas têm amostras de sangue 
colhidas e enviadas a laboratórios 
nos Estados Unidos, onde os ge-
nes cuja mutação pode despertar 
o câncer são sequenciados.

A indicação da mastectomia 
preventiva ocorre em três situações, 
explica Braz. A primeira indicação é 
para mulheres que tenham a muta-
ção dos genes BRCA-1 e 2 – hipóte-
se em que se encaixa o caso de An-
gelina Jolie. Esses genes são respon-
sáveis pela autorreparação e estabi-
lidade do DNA das células, quando 
sofrem agressões por toxina ou má 
alimentação. No caso de alguma 
mutação, a capacidade de repara-
ção é afetada e o organismo torna-
-se predisposto à doença.

Os genes BRCA-1 e 2 foram se-
quenciados pela primeira vez em 
1994. O sequenciamento é um 
procedimento que basicamente 
consiste em identifi car um gene 
entre os cerca de 35 mil que com-
põe o mapa genético humano.

Além dos dois genes descober-

NO PEITO E NA RAÇA
/ SAÚDE /  LIGA NORTE-RIO-GRANDENSE CONTRA O CÂNCER ACOMPANHA GRUPO DE 59 
MULHERES QUE ESTÃO EM CIRCUNSTÂNCIAS SEMELHANTES À DA ATRIZ AMERICANA ANGELINA JOLIE; 
TRÊS DELAS JÁ RETIRARAM SUAS MAMAS, A EXEMPLO DE JOLIE, APENAS POR PREVENÇÃO

IDENTIDADE 
PRESERVADA 
DE QUEM FAZ 
MASTECTOMIA 
PREVENTIVA

EXEMPLO DE SUPERAÇÃO

LEVANTAMENTO PREVÊ NOVOS 
CASOS DE CÂNCER NO ESTADO

 ▶ Verônica Aquino, coordenadora administrativa: sem desespero

APENAS QUEM 
ESTÁ SOB RISCO 
É QUE PODE DECIDIR 
SE QUER OU NÃO 
RETIRAR AS 
PRÓPRIAS MAMAS”

Tirzah Braz,
Oncologista

tos na década de 1990, outros 31 
podem, uma vez mutados, provo-
car o câncer de mama e também 
de ovário. Para saber se é neces-
sário ir em busca do exame para 
identifi car os riscos, o pacien-
te deve considerar se há casos de 

câncer na família ou se ele mesmo 
já foi acometido pela doença. Atu-
almente, estima o Ministério da 
Saúde, o câncer de mama por cau-
sas hereditárias representa 10% 
dos casos totais.

As difi culdades para identifi car 

quem está propício a desencadear 
a doença se iniciam nos custos do 
exame e terminam na baixa dispo-
nibilidade de laboratórios especia-
lizados no assunto. “Para mapear 
um gene desse o custo é de R$ 3,5 
mil. Os dois principais, então, saem 

por R$ 7 mil. Não é todo mundo 
que pode pagar”, comenta Braz, es-
pecializada em biologia molecular. 
É aconselhável realizar o exame as 
pessoas que têm histórico de cân-
cer na família em primeiro grau e 
aquelas que já tiveram a doença.

ARGEMIRO LIMA / NJ ARQUIVO PESSOAL



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 16 DE MAIO DE 2013

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

VICE PRESENTE
O vice-presidente Michel Te-

mer estará, hoje, em Natal, para 
a abertura do 11º Congresso In-
ternacional de Direito Comer-
cial, que vai ser realizado no Cen-
tro de Convenções de Natal. O 
ministro Gilmar Mendes, do Su-
premo Tribunal Federal, e a juí-
za Eliana Calmon, também são 
anunciados no evento, promovi-
do pela Escola Brasileira de Estu-
dos Constitucionais.

SECA CANCELA 
EXPOFRUTIT

A situação de calamidade pro-
vocada pela escassez de chuvas e 
as difi culdades fi nanceiras enfren-
tadas pelos produtores levaram o 
COEX (Comitê Executivo da Fruti-
cultura do RN) a cancelar a  reali-
zação da Expofruit 2013, que deve-
ria ser realizada dia 10 de julho, em 
Mossoró. Mas o Comitê Executivo 
da Fruticultura anuncia para 2014 
a realização da Feira Internacional 
da Fruticultura Tropical, mudan-
do a sua periodicidade, que pas-
sa a ser bienal. Pelos motivos apre-
sentados fi ca claro que ninguém 
se benefi cia com a seca, nem mes-
mo quem faz agricultura irrigada.

PARADA SUSPEITA
Dois anos 

depois, o Mi-
nistério Pú-
blico deci-
diu investi-
gar  despesas do evento “Natal, Fe-
liz Natal”, de 2010, que teve como 
grande novidade a realização de 
uma “Parada”, inspirada no que se 
faz em Disneyworld. Foi feita a so-
licitação para liberação de recur-
sos para a empresa Liquajutern, 
assim como a contratação de Leri 
dos Santos Carneiro, mentor da 
tal parada. Aliás, a tal parada foi o 
tipo da novidade que não prospe-
rou. Nem deixou saudades.

INQUÉRITO NA TV
Mesmo tendo perdido a lide-

rança  de audiência no horário, 
a Intertv Cabugi conseguiu inti-
mar, ontem ao meio-dia, o secre-
tário Municipal de Saúde de Na-
tal, e a Diretora do Hospital Dio-
clécio Marques, de Parnamirim, 
para responder um interrogatório, 
em transmissão externa do Hospi-
tal Ruy Pereira, no programa RN-
-TV, feito por uma repórter no fi -
gurino da delegada Helô,  sobre a 
falta de material para realização 
de cirurgias eletivas. A Intertv con-
tinua tratando a questão da saúde 
do RN, nos seus noticiários, ape-
nas, do ponto de vista do corpora-
tivismo médico.

DIA DO NOSSO ÍNDIO
O dia de hoje deveria merecer uma 

maior atenção por parte, sobretudo, de 
segmentos da comunidade acadêmica, 
acrescida de alguns oportunistas políti-
cos e espertalhões de plantão que conti-
nuam  tentando criar algum tipo de po-
lêmica em torno da  “questão indígena 
no Rio Grande do Norte”.

Há exatamente 380 anos, no dia de 
hoje, uma Carta Régia concedeu ao ín-
dio Poti o nome de Felipe Camarão. Pela primeira foi outorgado 
vez a um ameríndio o  instrumento de cidadania que só os cida-
dãos portugueses tinham direito: um brasão d´armas.

Na mesma Carta Régia, Felipe Camarão foi nomeado “Capi-
tão-mor de todos os índios do Brasil”. Terminou sendo um ato po-
lítico da maior importância porque permitiu que os ameríndios 
assumissem a cidadania portuguesa, seguindo o exemplo do seu 
principal líder. Para o bem ou para o mal, este fato representou a 
renúncia aos antigos hábitos e costumes, e a adesão ampla, total e 
irrestrita a uma nova cultura. A cultura do colonizador.

Quando um ex-presidente da Funai, entidade responsável pe-
las políticas indígenas do Brasil, o norte-rio-grandense Mércio Go-
mes, afi rma – com toda autoridade - que no Rio Grande do Norte 
não existem mais resquícios de qualquer agrupamento de cultura 
indígena, é possível que seja a conseqüência desta Carta Régia que 
hoje completa 380 anos.

Num país que permite a auto-escolha da própria opção de 
raça, e “ser índio” tornou-se profi ssão para quem assume essa con-
dição, e um ótimo negócio para quem é capaz de manipular es-
ses profi ssionais, nosso Rio Grande do Norte se coloca como uma 
exceção, não existindo nenhum território indígena reconhecido.

Mesmo assim, no Censo de 2010, no Rio Grande do Norte, 
2.597 pessoas se defi niram como índios. Um detalhe importante: 
enquanto no Brasil o número dos auto proclamados índios cres-
ceu 205%, aqui houve uma redução dessa população, num total de 
2.597 indivíduos, mesmo com todos os estímulos oferecidos por 
“pesquisadores” interessados em “defender” esses índios, sobretu-
do com a perspectiva de conquista das suas terras ancestrais.

Por conta do calendário promocional, a cada dia 19 de abril 
é que aparecem alguns dos nossos índios, alguns dos quais com 
características biofísicas sem similar entre os indígenas, do Alasca 
até a Patagônia. Nada contra as comemorações do Dia do Índio, 
mas o dia 16 de Maio deveria merecer uma maior atenção, inclu-
sive sobre o real impacto da Coroa Portuguesa na formação da so-
ciedade norte-rio-grandense.

Felipe Camarão, nosso primeiro herói conhecido, continua 
pouco estudado, sobretudo fora do contexto de reação, como re-
presentante de Portugal, aos invasores holandeses. Mas em de-
terminados momentos seu nome tem servido para denominar 
alguns procedimentos ofi ciais, quando se pretende evocar um mí-
nimo de tradição. Aliás, de acordo com os ventos da política esta-
dual, essa prática atingiu também a companheira dele, Clara Ca-
marão, que virou até nome de refi naria da Petrobrás. Embora não 
se tratasse de uma refi naria de verdade...

Qualquer estudo sério sobre a questão indígena no Rio Gran-
de do Norte não pode deixar de se aprofundar no estudo desse 
episódio, por menos interesse que possa ter para quem sonha em 
batalhar para um retorno ao estágio selvagem de nossa primitiva 
população.

 ▶ Completa 70 anos, no dia de hoje, 
que começou a circular em Parnamirim o 
jornal “Foreingn Ferry News”, destinado 
aos soldados norte-americanos aqui 
aquartelados.

 ▶ A Assembléia Legislativa realiza, 
na manhã de hoje, sessão solene 
para marcar a passagem do dia do 
Profi ssional de Contabilidade.

 ▶ Roberta Sá volta a se apresentar 
para o público natalense, com o 
show “Segunda Pele”, hoje, no Teatro 
Riachuelo.

 ▶ O Conselho dos Assistentes Sociais faz 
a festa, hoje, na Escola de Artífi ces/IFRN, 
Cidade Alta, com a Macaxeira Jazz Band.

 ▶ A Secretaria Municipal de Saúde 
prorrogou, até o dia 31, a campanha de 

vacinação contra a Gripe Infl uenza, na 
expectativa de atingir a meta estabelecida.

 ▶ Na Galeria Newton Navarro, da 
Fundação José Augusto, tem nova edição 
de Privado é Público com a exposição 
Convivas, de Vicente Vitoriano..

 ▶ Hoje, no Teatro de Cultura Popular, 
Mariana do Vale e Mathieu Duvignaud, 
apresentam “Ato Fotográfi co – a 

fotografi a como expressão artística”.
 ▶ Artur Souza abre, hoje, a exposição 

“Farnel”, na Galeria Conviv’Art, do 
Campus da UFRN.

 ▶ Hoje se comemora o Dia do Gari. É 
também o Dia da Solidariedade.

 ▶ A Coopercom/RN realiza, hoje, no 
auditório da Fiern o seminário sobre 
Cooperativismo.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO ROGÉRIO MARINHO SOBRE OS
PRIMEIROS RESULTADOS DO LEILÃO DA ANP.

Devemos aplaudir a 
retomada dos leilões 
de prospecção pois 
estamos defasados na 
produtividade”.

PEC DAS DOMÉSTICAS.
A primeira edição do ano da 

Quinta Jurídica, na noite de hoje, 
no auditório da Justiça Federal, co-
locará em debate a PEC das Empre-
gadas Domésticas, pela juíza Maria 
Rita Manzar, pela procuradora Iza-
bel Cristina Batista, e pelo advoga-
do Victor Hugo Barbosa Santos.

NA HISTÓRIA
Completa 34 anos, no dia de 

hoje, que o comandante da Guar-
nição Militar de Natal depôs e 
prendeu o prefeito constitucional 
da cidade, jornalista Agnelo Al-
ves, atual deputado estadual, pai 
do prefeito Carlos Eduardo Alves.

NÚMEROS DO CRAQUE
No pré-contrato fi rmado com 

o ABC, o craque Leandrão acertou 
um salário de R$ 45 mil mensais, 
mais R$ 3 mil de auxilio moradia 
e R$ 100 mil de luvas, estabelecida 
uma multa contratual de R$ 500 
mil por quebra de contrato. Lean-
drão quer receber, no mínimo, os 
R$ 500 mil. E usa o Twitter para 
chorar as pitangas.

CAMINHO FÁCIL
De um veterano Promotor de 

Justiça, observando a movimenta-
ção dos líderes da Defensoria Pú-
blica no direcionamento da ins-
tituição para divulgar denúncias 
contra o Estado: “É muito mais fá-
cil usar a imprensa para incomo-
dar o governo do que defender na 
Justiça um pobre carente de um 
advogado”. A luta dos defensores 
públicos é passar do salário básico 
de R$ 8 mil para R$ 22 mil, como 
os Promotores.

CADASTRO É RESPOSTA
A c u s a d a , 

por setores do 
empresar ia-
do, de preterir 
as empresas lo-
cais, a Companhia Docas do Rio 
Grande do Norte deu sua resposta 
num pequeno aviso publicado, ter-
ça-feira,  no Diário Ofi cial do Esta-
do, tornando “público que se en-
contra permanentemente à dispo-
sição das pessoas físicas e jurídicas, 
o formulário padrão de cadastra-
mento para fi ns de habilitação em 
licitações públicas”, especialmente 
obras e serviços de engenharia”.

AUSÊNCIA SOLIDÁRIA
Do mesmo jeito que José Ma-

ria Marin, presidente da CBF, José 
Vanildo, o Presidente da FNF, 
não tem sido convidado para os 
eventos governamentais ligados 
a Copa do Mundo. Marin tem se 
mantido calado. Vanildo...

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Solução para o Baldo
Não bastasse os que enfrenta diariamente, a prefeitura tem 

no Viaduto do Baldo um problema a mais – e grave – para re-
solver: não apareceu empresa interessada no processo licita-
tório para realizar as obras naquela área, que inclui uma inter-
venção no viaduto, inaugurado ainda no fi nal dos anos 70, e 
também no canal do Baldo, localizado junto a ele e cujas infi l-
trações contribuem para comprometer-lhe a estrutura. 

O viaduto está interditado há mais de sete meses, desde 4 
de outubro. E se não forem encontradas soluções viáveis para 
executar as obras recomendadas, a administração corre o sério 
risco de lidar com os mesmos percalços sofridos em Ponta Ne-
gra. Lá, o calçadão foi se deteriorando e o município, ainda na 
gestão anterior, demorando a consertar os problemas. 

Chegou a ponto tal que fi cou inviável realizar os consertos 
sem a necessidade de uma reforma mais profunda, a fi m de 
evitar que os efeitos da maré alta continuassem destruindo os 
vários trechos. Foram em torno de dois quilômetros de calça-
das destruídas, um acinte ao turismo do estado em se tratando 
da praia urbana mais visitada da capital. 

Daí que se resolveu, enfi m, encomendar estudos, não sem 
demora, diga-se de passagem, e então optou-se pelo “enroca-
mento”, serviço que está sendo feito agora.

No Baldo, a prefeitura terá de agir. E já que a responsabi-
lidade é sua, terá de ser logo, antes que a deterioração se am-
plie e os custos para o conserto aumentem. É preciso levar em 
conta que, mesmo o município tendo agido, como se viu, em-
bora a licitação tenha dado deserta,  terá difi culdade para rea-
lizar as obras no tempo previsto – e só com a verba disponibi-
lizada, de R$ 1,8 milhão.

O município vinha trabalhando o fi nal do ano como prazo 
de conclusão e entrega das reformas no viaduto, que foi fecha-
do ao tráfego a pedido do Ministério Público sob a alegação de 
que estaria avariado a tal ponto que poderia provocar aciden-
tes, caso não fosse totalmente reparado.

Interdição tão demorada cobra seu preço. As ruas no en-
torno, sobrecarregadas de veículos, sofrem congestionamen-
tos frequentes. As alternativas de fl uxo por ali não existem.

Para completar, sem que seja feito nada ali, o velho viaduto 
está se transformando numa nova favela – aos olhos de todos -, 
sem que as autoridades municipais atuem para evitar que o lo-
cal se transforme num problema ainda maior. É abacaxi com o 
qual uma cidade que tenta se estruturar para sediar uma copa 
do mundo não pode conviver.

Editorial

O que diz Osho...
A vida é o viver. Não é uma coisa, é um processo. Não há ma-

neira de atingir a vida exceto vivendo-a, exceto estando vivo, 
fl uindo, jorrando com ela. Se você está buscando o signifi cado da 
vida em algum dogma, em alguma fi losofi a, em alguma teologia, 
essa é a maneira certa de perder tanto a vida quanto o signifi cado.

A vida não está em algum lugar esperando por você, ela está 
acontecendo em você. Não está no futuro como um objetivo a 
ser alcançado; está aqui agora, neste exato momento – na sua 
respiração, circulando no seu sangue, batendo no seu coração.

Tudo que a vida precisa é que você a viva em sua totalida-
de. Se você viver apenas parcialmente, então não vai sentir a 
emoção de estar vivo. 

É como qualquer mecanismo quando apenas uma par-
te está funcionando. Por exemplo, em um relógio: se apenas o 
ponteiro dos segundos está funcionando, mas nem o ponteiro 
das horas nem o dos minutos se move, para que ele vai servir? 
Haverá movimento, uma das partes está funcionando, mas a 
menos que o todo funcione e funcione em harmonia, dele não 
poderá sair uma canção.

E esta é a situação: todo mundo está vivendo parcialmen-
te, uma parte pequena. Assim, você faz barulho, mas não con-
segue criar uma canção.  Você move suas mãos e pernas, mas 
nenhuma dança acontece. A dança, a canção, a signifi cância 
passam a existir no momento em que você funciona como um 
todo, de uma maneira harmônica, em completo acordo. Então 
você não faz perguntas assim: “Há algum sentido em viver?” Vi-
ver em si é o sentido. Não há outro sentido.

Um Buda é um Buda, um Krishna é um Krishna, e você é 
você. E você não é de modo algum menos do que ninguém. 
Respeite a si mesmo, respeite sua própria voz interior e siga-a.

E, lembre-se, eu não estou garantindo que ela irá sempre 
conduzi-lo na direção certa. Muitas vezes vai levá-lo para a di-
reção errada, porque para chegar à porta certa é preciso pri-
meiro bater em muitas portas erradas. É assim que funciona. 
Se você de repente esbarra na porta certa, não será capaz de re-
conhecer que ela é a certa.

No cômputo geral, nenhum esforço jamais é desperdiçado; 
todos os esforços contribuem para o clímax supremo do seu 
crescimento. Por isso não hesite, não se preocupe demais em 
estar seguindo o caminho errado.   

A todo momento seu ser está mudando e, se você fi car to-
talmente envolvido em alguma coisa, perceberá a mudança 
acontecendo dentro de você – a cada momento um novo ser, e 
um novo mundo, e uma nova experiência. Tudo de repente se 
torna tão cheio de novidade  que você nunca vê a mesma coisa 
duas vezes. Então, naturalmente, a vida se torna um mistério 
contínuo, uma surpresa contínua. A cada passo um novo mun-
do se abre, de enorme signifi cado, de incrível êxtase.  

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Pôquer interminável
A votação da MP dos Portos na Câmara foi conduzida 

como um jogo de pôquer entre o Palácio do Planalto e o líder 
do PMDB na Casa, Eduardo Cunha (RJ). O governo comemo-
rava ter vencido o deputado quando teve de engolir uma das 
emendas mais polêmicas defendidas por ele. Com os blefes de 
ambos os lados, a aposta agora é que Dilma Rousseff  vai ve-
tar o dispositivo que prevê a renovação de contratos de arren-
damento fi rmados depois de 1993, caso a MP seja aprovada.

TRUCO! 
Quem convenceu Eduardo 
Cunha a retirar o apoio à emen-
da de Paulinho da Força (PDT-
-SP), que obrigava portos priva-
dos a contratar trabalhadores 
por meio dos Órgãos Gestores 
de Mão de Obra, foi o vice-pre-
sidente da República, Michel 
Temer.

SEIS! 
“Se deram um truco, não foi 
em mim: foi no Michel”, reagia 
ontem o líder do PMDB, antes 
da reviravolta que levou o go-
verno a ceder para viabilizar a 
votação.

ÁGUA... 
Em tempos de ânimos exalta-
dos e troca de xingamentos no 
plenário, a Câmara abriu lici-
tação para comprar 70 tonela-
das de açúcar cristal, com pre-
ço-base inicial de R$ 2,16 por 
quilo.

... COM AÇÚCAR 
Segundo indicador do Cen-
tro de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada da USP, no 
mercado atacadista a saca de 
cinco quilos de açúcar sai por 
R$ 5,56, ou R$ 1,11 por quilo.

CAUDILHO 
Miro Teixeira (PDT-RJ) relatou 
ontem à Executiva do partido 
almoço que teve com o senador 
Aécio Neves (PSDB-MG), can-
didato ao Planalto em 2014. Na 
conversa com Teixeira, Aécio 
disse ter muita afi nidade com o 
partido de Leonel Brizola.

ELE É CARIOCA 
Para ter palanque no Rio, Aé-
cio pode apoiar a candidatura 
de Miro Teixeira, caso o depu-
tado leve o projeto adiante. Os 
tucanos também estudam lan-
çar candidato próprio no Esta-
do ou se aliar ao vereador e ex-
-prefeito César Maia (DEM).

IN CONCERT 
O ex-titã e ex-tribalista Arnal-
do Antunes será a surpresa do 
show de hoje em São Paulo em 

favor da Rede de Marina Sil-
va. Além dele, cantam Adriana 
Calcanhoto e Nando Reis.

EM REDE 
Aliados da ex-senadora se mo-
bilizaram ontem para negar 
que ela tivesse defendido Mar-
co Feliciano (PSC). Em duas ho-
ras, produziram uma charge e 
postaram nas redes sociais vá-
rias mensagens, entre elas o tre-
cho da palestra em que Marina 
diz ter sido mal interpretada.

TÔ FORA 
Apontado como possível nome 
paulista para assumir a secre-
taria-geral do PSDB, o deputa-
do Emanuel Fernandes avisou 
a Aécio Neves que não preten-
de ocupar o cargo por motivos 
pessoais. Com isso, a vaga pode 
fi car para Vanderlei Macris.

TARTARUGA 
Com a demora recorde de seis 
meses de Dilma para nome-
ar o novo ministro do STF, está 
parado o processo do chama-
do mensalão mineiro, cujo jul-
gamento o PT cobra como de-
monstração de isonomia às 
condenações de petistas.

BONDE 1 
PSDB e DEM se estranharam 
na disputa pela presidência da 
cobiçada Comissão de Trans-
portes da Assembleia paulista, 
que fi scaliza estradas, pedágios 
e transportes sobre trilhos.

BONDE 2 
O posto era ocupado por um 
nome do DEM, mas, com a re-
dução da bancada do partido, 
foi reivindicado por tucanos. A 
votação fi cou para quarta-fei-
ra e deve confi rmar vitória do 
PSDB.

CHAME O LADRÃO 
Uma equipe da TV chinesa 
CCTV News teve uma mochila 
com R$ 30 mil em equipamen-
tos de vídeo roubada na Expo-
sec, feira internacional de segu-
rança realizada no Centro de 
Exposições Imigrantes.

Ao apelar para todo tipo de recurso 
na votação da MP dos Portos, Dilma 
expõe sua fragilidade e desastrosa 

articulação política.

DO DEPUTADO RONALDO CAIADO, líder do DEM, sobre pedido 
de ajuda do Planalto a Roberto Jeff erson, delator do mensalão, na 

votação de anteontem.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SUA HORA VAI CHEGAR 

Durante ato pelos dez anos de governo do PT, anteontem 
em Porto Alegre, Lula discursava quando quis tomar água, 
mas não encontrou garrafas no palanque. 

Brincando, virou-se para Dilma Rousseff , que estava sen-
tada à mesa de autoridades, e disse no microfone:

– Dilma, você se cuide, porque um dia você também vai 
ser ex-presidente. Quando eu era presidente, só faltava me 
afogar de tanta água que me davam... Agora vou trazer minha 
própria garrafi nha!

Dilma caiu na gargalhada e se serviu de água, que estava 
à sua disposição.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

ADJUDICO

ADJUDICO

RETIFICAÇÃO

No Aviso de Adjudicação do Pregão nº 20/2013 - publicado no NOVO JORNAL, página 10, sexta-
feira, 10 de maio de 2013, ONDE SE LÊ: Após examinar todos os procedimentos administrativos
contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de
VENCEDORA nos itens 04, 18, 20, 23, 47, 61, 71, 73, 80, 87, 92, 95, 98, 105, 114, 117, 120, 123,
126, 129, 132, 137, 139, 141, 144, 146, 150, 153, 161, 165, 169 e 174, empresa F DE ASSIS
BALBINO DA SILVA-ME, totalizando o valor de R$66.077,10 (sessenta e seis mil setenta e sete
reais e dez centavos). LEIA-SE: Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos
nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de
VENCEDORA nos itens 04, 18, 20, 23, 47, 61, 62, 67, 71, 73, 80, 87, 92, 95, 98, 105, 114, 117, 120,
123, 126, 129, 132, 137, 139, 141, 144, 146, 150, 153, 161, 165, 169 e 174, empresa F DE ASSIS
BALBINO DA SILVA-ME, totalizando o valor de R$ 66.077,10 (sessenta e seis mil setenta e sete
reais e dez centavos).

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

HOMOLOGO

HOMOLOGO

RETIFICAÇÃO

NoAviso de Homologação do Pregão nº 20/2013 - publicado no NOVO JORNAL, página 10, sexta-
feira, 10 de maio de 2013, ONDE SE LÊ: Após examinar todos os procedimentos administrativos
contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de
VENCEDORA nos itens 04, 18, 20, 23, 47, 61, 71, 73, 80, 87, 92, 95, 98, 105, 114, 117, 120, 123,
126, 129, 132, 137, 139, 141, 144, 146, 150, 153, 161, 165, 169 e 174, empresa F DE ASSIS
BALBINO DA SILVA-ME, totalizando o valor de R$66.077,10 (sessenta e seis mil setenta e sete
reais e dez centavos). LEIA-SE: Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos
nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de
VENCEDORA nos itens 04, 18, 20, 23, 47, 61, 62, 67, 71, 73, 80, 87, 92, 95, 98, 105, 114, 117, 120,
123, 126, 129, 132, 137, 139, 141, 144, 146, 150, 153, 161, 165, 169 e 174, empresa F DE ASSIS
BALBINO DA SILVA-ME, totalizando o valor de R$66.077,10 (sessenta e seis mil setenta e sete
reais e dez centavos).

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS - CPL

Contratação de empresa para o Fornecimento de forma parcelado de medicamentos
psicotrópicos para atender a população e unidade hospitalar do Município de
Pendências/RN

09:00 (nove)
horas do dia 29/05/2013

Anne Keilly de Oliveira Souza

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇOS) N° 035/2013

Objeto:

.APregoeira do município de Pendências no uso de suas atribuições torna publico
que se encontra aberta a licitação acima mencionada, cuja sessão pública será realizada na sede da
Prefeitura Municipal sitoAv. Francisco Rodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN, as

. O edital encontra-se a disposição dos interessados na sede do executivo
municipal de segunda a sexta das 08h00 as 14:00h. INFORMAÇÕES GERAIS: 0(84) 3522-3801.

Pendências, 15 de Maio de 2013

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS

CONSTRUTORA CAGEO
LTDA.

Ivan de Souza Padilha

RESCISÃO CONTRATUAL EXTRAORDINÁRIA

Licitação: TOMADA DE PREÇOS nº 011/2009 - CONTRATANTE: PREFEITURA
MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN - CONTRATADA:

, inscrita no CNPJ sob o nº 03.722.669/0001-85. OBJETO: Rescindir o contrato de
repasse n°652186 do DNOCS, Departamento Nacional de Obras Contra as secas, objeto do
motivo encontra-se nos autos do processo, na sala da comissão permanente de licitação.

Pendências, 15 de Maio de 2013
- Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS - CPL

OBJETO - Contratação de empresa de engenharia que possa executar os Serviços de
Construção de vala para drenagem em alvenaria de pedra marroada na rua José Medeiros

CLASSIFICADA VENCEDORA

Anne Keilly de Oliveira Souza

RESULTADO - TP Nº 002/2013

.
A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições, declara que a empresa
MEDEIROS & SILVA EMPREENDIMENTOS LTDA - ME - CNPJ 11.478.139/0001-61,

e consequentemente do certame acima mencionado, com o
valor global de R$83.946,09 (oitenta e três mil novecentos e quarenta e seis reais e nove
centavos), por atender a todos os itens solicitados no edital.

Pendências, 15 de Maio de 2013

Presidenta.

MUNICÍPIO DE GUAMARÉ

28 DE MAIO DE 2013, às 16:30h (HORÁRIO LOCAL)
Objeto:

CONTRATAÇÃO DE CLINICAS ESPECIALIZADA EM EXAMES DE MEDIA
COMPLEXIDADE (OTORRINOLARINGOLOGIA)

Dione Maria do Nascimento

REAVISO DE LICITAÇÃO (PREGÃO PRESENCIAL Nº 021/2013)

APregoeira Oficial do Município de Guamaré torna público que irá realizar licitação na Modalidade
Pregão Presencial, no dia na sede da
Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

destinados a atender as necessidades dos
usuários atendidos nas unidades de Saúde do Município de Guamaré/RN, durante o exercício de
2013 - Horário de atendimento externo de 08h00min a 12h00min.

- Pregoeira

FOLHAPRESS

A EX-SENADORA MARINA Silva de-
fendeu ontem, no Recife, o presi-
dente da Comissão de Direitos 
Humanos, deputado Marco Fe-
liciano (PSC), e disse que consi-
dera “um erro” criticá-lo “por ser 
evangélico”. 

Cotada para disputar a Presi-
dência em 2014 pelo novo parti-
do em formação, a Rede Susten-
tabilidade, Marina afi rmou que 
“não se deve combater precon-
ceito com preconceito”. 

Feliciano, que é pastor evan-
gélico, sofre pressões para deixar 
o comando da Comissão de Di-
reitos Humanos por suas decla-
rações polêmicas em relação aos 
gays e negros. Ele quer votar um 
projeto que permite psicólogos 
promoverem tratamento para 
“curar” a homossexualidade. 

“Não devemos fazer esse de-
bate dessa forma”, disse a ex-se-
nadora, usando em seguida seu 
próprio nome para exemplifi car. 
“O despreparo da Marina é por-
que ela está despreparada, não 

porque é evangélica.” 
As críticas, segundo ela, “de-

vem ser feitas pelas ações e atitu-
des, não porque se é ateu, católi-
co, evangélico, espírita ou judeu”. 

Em entrevista à “Rádio Jor-
nal”, Marina, que também é 
evangélica, afi rmou que religião 
e política não devem ser mistu-

radas e que considera “uma con-
quista” o Estado laico. 

“Nas reuniões [que faço] com 
lideranças evangélicas procuro 
fazer em espaços neutros, para 
não transformar púlpito em pa-
lanque”, declarou. 

A ex-senadora já havia defen-
dido Feliciano na noite de terá-

-feira, em uma palestra com es-
tudantes da Unicap (Universida-
de Católica de Pernambuco). 

Em 2010, a ex-senadora, en-
tão candidata à Presidência pelo 
PV, declarou ser contra o casa-
mento gay e a legalização do 
aborto. 

DILMA SEM MARCA 
Na entrevista, Marina afi r-

mou também que o governo da 
presidente Dilma Rousseff  “ain-
da não tem uma marca”, ao con-
trário de seus antecessores. 

“A marca que está deixan-
do até agora é do retrocesso na 
agenda socioambiental”, dis-
se. “É no governo da presidente 
Dilma que se retirou as compe-
tências do Ibama para fi scalizar 
desmatamento, que se aprovou 
uma lei para anistiar quem des-
matou ilegalmente 40 milhões 
de hectares, que se mudou o Có-
digo Florestal”, criticou. 

Ela elogiou o governo por 
manter as políticas sociais do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva.

DEPOIS QUE OS servidores do De-
partamento Estadual de Trân-
sito (Detran) defl agraram gre-
ve, outras duas categorias tam-
bém seguir o mesmo rumo: 
a dos defensores públicos e a 
dos policiais civis, que também 
ameaçam parar suas ativida-
des por tempo indeterminado. 
A Controladoria Geral do Esta-
do revela que não há recursos 
para atender as reivindicações 
salariais e arcar com mais des-
pesas com pessoal. 

“É preciso levar em conta os 
aspectos fi scais. Ainda que jus-
tas as reivindicações, temos que 
considerar a despesa total com 
pessoal no Executivo. O limite 
prudencial é de 49% e estamos 
em 48,5%. Isso impede que o Es-
tado aumente despesas”, decla-
rou o controlador geral do Esta-
do, Anselmo Carvalho.

Desde a segunda-feira passa-
da os servidores do Detran estão 
em greve. Entre as revindicações 
apresentadas, constam a inclu-
são do plano de saúde e o recebi-

mento de vale-transporte. Além 
disso, a categoria reivindica o 
cumprimento do Plano de Car-
gos aprovado no governo ante-
rior. Segundo o comando de gre-
ve, os servidores aprovados no 
concurso público realizado em 
2010 recebem menos do que o 
edital em vigor na época.

O controlador geral do Es-
tado disse que os canais de ne-
gociação com a categoria per-
manece aberta. “Não é por não 
querer, mas porque não po-
demos. Mas vamos continuar 
conversando com os sindicatos. 
E tem um negócio: eles [sindica-
listas] já sabiam da situação fi s-
cal e sabiam que o Estado não 
poderia pagar. Por causa da elei-
ção de 2010, na época foram na 
onda de promessas do governo 
passado e agora estão reivindi-
cando”, criticou.

Quanto à Defensoria Públi-
ca, pode ser iniciada uma greve 
de pelo menos 30 dias a partir da 
próxima segunda-feira. Eles pe-
dem pelo aumento do quadro de 
profi ssionais, além da publica-
ção de promoções relativas à as-
censão profi ssional. Ainda que-

rem a autonomia da Defensoria 
Pública, assegurada pela Consti-
tuição federal, mas que segundo 
eles não é cumprida pelo Gover-
no do Estado.

Anselmo Carvalho repete o 
mesmo discurso que já fez ao 
Detran. Não há como aumen-
tar o quadro de pessoal por não 
ter como pagar novos funcio-
nários. “O Estado não tem con-
dições. E eles [defensores públi-

cos] são conhecedores da situ-
ação. Não podemos aumentar 
nossa despesa com pessoal, é in-
viável”, disse. 

Para a Polícia Civil, que vota 
pelo indicativo de greve hoje, 
Carvalho rebate que um forte ar-
gumento: “A Polícia Civil do RN 
paga melhor do que a Polícia Fe-
deral. O que mais eles querem? 
Não dá pra fazer reajustes”, dis-
se Carvalho.

EM DEFESA 
DO IRMÃO

/ EX-SENADORA /  MARINA SILVA 
DIZ QUE PASTOR MARCOS FELICIANO 
É CRITICADO “POR SER EVANGÉLICO”

Com mais greve à vista, governo 
reafi rma limite de gastos

/ PARALISAÇÃO /

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Marina afi rma que “não se deve combater preconceito com preconceito”

 ▶ Alselmo Carvalho, controlador-geral do Estado: não é por não querer

 MICHELE SOUZA / JC IMAGEM / FOLHAPRESS

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Conecte-se

Violência
Que bom que a polícia agiu e prendeu 
logo esse marginal que roubou e 
tentou sequestrar a jornalista Cláudia 
Mendes e seu fi lho. A polícia precisa 
ser dura com bandidos como esse. 
Quando jornalistas e advogados 
começam a ser vítimas constantes 
dos criminosos, atenção. É que algo 
anda muito mal. Vamos conter a 
ousadia.

Judinelson Rodrigues
Por e-mail

Viaduto
Então está mais fácil construir a Arena 
das Dunas do que reparar o Viaduto do 
Baldo. Pelo amor de Deus, onde será 
que nós estamos? Quanta difi culdade, 
quanta falta de mobilização e quanta 
falta de interesse em consertar um 
viaduto. É de ouro?

Maria Edineide Moura
Por e-mail

Chuva
Triste Natal que não aguenta um dia 
de toró. Se na Copa for desse mesmo 
jeito, a cidade oferecerá ao mundo um 
péssimo cartão postal.

Edgar Mendes
Por e-mail

Ônibus 
Não se trata de defender empresário 
nem ser contrário aos movimentos 
organizados pelos estudantes, mas 
manter um serviço de qualidade 
depois de 28 meses sem reajuste 
nenhum, como ocorre com as 
empresas de ônibus, é impossível. 
Os estudantes precisam deixar 
de ser manipulados por políticos 
interesseiros. Tem vários deles 
interessados em manter o caos. 
Abram os olhos, meninada.

Djailson Costa
Por e-mail

Ônibus - 2
Circulação de ônibus diminui em dia 
de chuva e população que se vire. 
Onde esta a prefeitura de Natal?

Janeayre Souto, @janeayresouto
Pelo Twitter

Piadas 
Quem não gosta das piadas de 
Marcos Sá de Paula no NOVO JORNAL  
só pode ser ruim da cabeça. A de hoje 
(ontem) tá muito boa. 

Carlos Prado, @cdoprado 
Pelo Twitter

Jomar
Os textos de Jomar Morais são 
púcaros de esperança, ética e de 
compromisso com o ser humano.

Marcos Dionísio, @Mdionisiom
Pelo Twitter 

Partido Verde
Ajudaram e muito a lascar Natal! (sobre 
reportagem “Gabeira avalia PV e diz 
que partido tentou ajudar Micarla”). 

Elizabete Lopes, @TiaBetenatal
Pelo Twitter

Copa
Deus queira que seja na copa, para 
acabar com essa palhaçada e essa 
farsa de que tudo está bem! (sobre 
reportagem “E se fosse na Copa?”)

Carlos Augusto
Pelo Site

Desrespeito
Show essa campanha do NOVO 
JORNAL denunciando os fl agrantes 
do trânsito de Natal. Talvez assim os 
motoristas deixem de ser tão mal 
educados ao volante.

Ademar Pontes
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Brasil quer 100%  
royalties para educação
Esse é um momento de máxima importância da vida nacional, pois é cer-

to que das decisões que o Congresso haverá de tomar brevemente, por oca-
sião da votação do Projeto de Lei (PL 5.500/13) enviado pela presidenta Dilma, 
que destina exclusivamente para a educação os 100% recursos provenientes 
dos royalties e das participações especiais do Petróleo e da exploração do pré-
-sal, depende o futuro das nossas crianças, adolescentes e jovens brasileiros.

Não podemos admitir a possibilidade de que se comenta o erro irrepará-
vel de não prover agora, e por essa via, os recursos necessários ao fi nancia-
mento das metas estabelecidas no Plano Nacional de Educação. Não há ou-
tro caminho, a vinculação dos royalties é o que garantirá o direito à educa-
ção aos milhões de fi lhos e fi lhas da nação, a plena cidadania, a possibilida-
de de acesso ao trabalho qualifi cado e dignamente remunerado.

Como falou a nação o nosso querido presidente Lula, referindo-se as 
descobertas do Petróleo na camada do Pré-sal “Ganhamos um bilhete pre-
miados e com ele nosso passaporte para o futuro”. Esse “futuro” já começou 
em consequência do encontro de nossas lutas pelo direito à educação com 
um Governo democrático e popular.

O aumento dos investimentos na área já nos permite ver os avanços em 
todos os níveis e modalidades de ensino. Expandem-se as ofertas de vagas, 
as possibilidades de formação continuada, equipam-se laboratórios, biblio-
tecas, disponibiliza-se transporte escolar, computadores, instituem-se Pla-
nos de Carreiras, Pisos Salariais, etc.

É evidente e inquestionável o que o nosso Governo tem feito ao longo de 
dez anos, mas a nossa questão é o que temos por fazer e a urgência do tempo, 
já que sabemos da incapacidade dos entes federativos em disponibilizar recur-
sos estimados acima de R$ 120 bilhões com os quais alcançaremos os 10% do 
PIB para educação. A única condição para isto, até o presente momento, será 
assegurada com a vinculação dos recursos advindos dos royalties do Pré-sal.

A postura da presidenta Dilma é a visão que faz o homem ou a mulher pú-
blica ser um verdadeiro estadista. Não pensa apenas no Governo, mas pensa 
na geração presente e futura. Faço minhas as palavras quando disse que tudo 
isso é muito bom, mais ainda é pouco. O Brasil precisa de uma grande revolu-
ção no ensino, capaz de garantir o nosso futuro. Por isso ela conclamou a Na-
ção para a importância de o Congresso Nacional aprovar a proposta.

Nossa tarefa agora é arregaçar as mangas, mobilizar toda a nação, sen-
sibilizar nossos representantes na Câmara Federal, no Senado, nas Assem-
bleias Estaduais e Câmaras Municipais em todo o país.

Contem comigo, agora e sempre.

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Toma lá da cá é moeda 
de troca no parlamento

Jornalistas credenciados 
na cobertura da Câmara dos 
Deputados costumavam criticar, 
com raras exceções, a péssima 
qualifi cação das últimas 
legislaturas, niveladas por baixo. 
O experiente Ulisses Guimarães 
advertia: porque vocês ainda 
não viram a próxima que vem 
por aí. Tinha razão o doutor 
Ulisses, como era chamado 
o velho parlamentar. A cada 
nova legislatura aumenta mais 
a distância entre a decência 
e a torpeza, através do toma 
lá da cá, a moeda de troca no 
parlamento.

Na última quinta-feira, o 
presidente da Câmara, deputado 
Henrique Eduardo, foi obrigado 
a suspender sessão que tratava 
da privatização dos portos, 
um dos gargalos que impedem 
a modernização do país, 
devido à troca de alfi netadas 
entre os deputados Eduardo 
Cunha (PMDB/RJ) e Anthony 
Garotinho (PR/RJ). Os dois 
respondem a vários processos 
junto ao Supremo Tribunal 

Federal por crimes de peculato, 
além de outras acusações.

Cunha defendia emendas 
capciosas e Garotinho revelava, 
nas entrelinhas, a esperteza 
delas inserida na medida 
provisória enviada pelo 
governo. “Aqui não se trata da 
privatização dos portos, mas 
da privatização dos porcos”. Aí 
o tempo fechou. O deputado 
Beto Albuquerque (PSB/RS) 
pediu nomes dos supostos 
benefi ciados, tumultuando o 
plenário. Ao verifi car o impasse, 
o presidente Henrique Alves 
encerrou a sessão. A medida 
foi aprovada ontem. Depois, 
o erário quitará a fatura, 
mediante a liberação de verbas 
orçamentárias.

A promiscuidade entre 
o público e o privado não é 
nenhuma novidade na vida 
pública. Durante a monarquia, a 
marquesa de Santos, amante de 
Dom Pedro I, fazia cambalacho 
tanto no Parlamento quanto no 
Paço Imperial, tirando proveito 
da condição de favorita do 

imperador, em troca de propinas 
que lhes proporcionaram 
riqueza, além de obter empregos 
e facilidades generosas para 
familiares e admiradores. Era 
mais bajulada na Corte do que 
a própria imperatriz Maria 
Leopoldina.

O ex-presidente Jânio 
Quadros, como todo populista, 
detestava o Congresso. Recebia 
poucos parlamentares em 
seu gabinete. Até mesmo 
seus aliados reclamavam do 
tratamento dispensado. Ao 
inteirar-se do fato, o ministro de 
Minas e Energia, João Agripino, 
conhecedor das artimanhas 
da casa, solicitou audiência 
ao presidente e, entre outros 
assuntos, tratou das relações do 
governo com o parlamento.

– Presidente, o senhor 
não pode governar este país 
sem o apoio do Congresso. É 
conveniente receber deputados 
e senadores que lhe solicitam 
audiências, disse João Agripino.

– Ministro, não os recebo. 
Eles não têm espírito público. 

Os poucos que vieram aqui só 
me pediram indignidades. Eu as 
repeli com veemência.

Pouco tempo depois, Jânio 
renuncia à presidência da 
República, deixando o país 
à beira de uma guerra civil. 
Esperava voltar ao poder nos 
braços do povo, impondo um 
regime arbitrário ao seu estilo. 
Rejeitou a hipótese de golpe, 
como lhe foi oferecida pelos 
ministros militares. Aceitava 
seu retorno, mas através de 
manifestação popular. O povo, 
perplexo, não entendeu sua 
manobra e a renúncia fracassou.

Com a vacância de 
Jânio, assume João Goulart a 
presidência. Porém, a política 
do toma lá da cá continuava 
no mesmo ritmo. Agora, os 
parlamentares aliados tinham 
mais acesso ao Planalto. Os 
adversários, principalmente 
da UDN, passaram a conspirar 
contra ele em parceria com 
grupos golpistas, acusando-o de 
esquerdista. Jango foi deposto 
no dia 31 de março de 1964.

O novo regime imposto pela força das armas praticamente não teve oposição, 
tanto na Câmara como no Senado. Ao contrário, houve adesismo generalizado. Todos 
desejavam o colo protetor do novo regime recém implantado. O partido do governo 
denominado de Arena foi infl ado por políticos de todas as tendências. A oposição 
restringia-se ao desnutrido MDB com bancada raquítica no Congresso.

O toma lá da cá foi substituído, eventualmente, pelo adesismo em troca de 
proteção. Aqui, no estado, os tradicionais desafetos Aluízio Alves e Dinarte Mariz 
se abrigaram sobre o mesmo teto, diferenciados apenas pelas cores dos seus 
partidários: Arena (verde/AA) e Arena (vermelha/DM). Com a cassação de Aluízio em 
1969, familiares e amigos mais próximos se fi liaram ao MDB, proporcionando-lhe 
capilaridade eleitoral.

Pelo temor de represália, nos primeiros anos do regime militar registrou-se 
queda acentuada no nível de corrupção na gestão pública. Ainda assim, ocorreram 
fatos hilários, como o caso do ex-prefeito de João Pessoa, populista Damásio Franca. 
Este, ao ser indagado por um amigo porque tinha sido cassado, respondeu aliviado: 
graças a Deus, por corrupção! O cassado por subversão, naquela época, corria sérios 
riscos, inclusive de integridade física.

O país retornou à normalidade democrática e o toma lá da cá voltou 
triunfalmente. O governo José Sarney, substituto de Tancredo Neves, que não tomou 
posse devido a grave enfermidade que o levou à morte, foi uma festa fi siológica.  Em 
seguida, viria o PT que se rendeu a José Sarney, Paulo Maluf, Jáder Barbalho e Renan 
Calheiros culminando com o famigerado mensalão, maior escândalo da República. 
Por pouco, o presidente Lula da Silva não sofreu processo de impeachment.

Notícias plantadas na mídia atingiu um dos integrantes da lista sêxtupla da OAB 
enviada ao Tribunal de Justiça para escolha do novo integrante do TJ, na vaga do 
desembargador Caio Alencar. A vítima foi o advogado Glauber Nunes Rego, acusado 
de não ter notório saber jurídico, após reprovação em concurso público. Ele refutou 
as acusações terceirizadas.

O ministro Dias Toffoli, do STF, foi reprovado duas vezes em concursos para juiz 
de direito em São Paulo. Não era detentor de pós-graduação, mestrado, doutorado, 
nem é autor de livros especializados sobre direito. Portanto, não possuía notório saber 
jurídico. Porém, nada disso o impediu de chegar à Suprema Corte do país, indicado 
pelo presidente Lula da Silva, de quem fora advogado nas últimas três campanhas 
que disputou à presidência da República.  Inadmissível é alguém querer infl uenciar 
numa escolha do TJ mediante expediente tão deplorável.

MILITARES E ADESISMO

NOTÓRIO SABER JURÍDICO

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0102/2013 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

17 de Junho de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Contratação de empresa de engenharia para execução dos serviços de instalação,
substituição e remanejamento de hidrômetros de 1,5m³/h e 3,0m³/h, incluindo o fornecimento de
caixa de proteção, muretas, peças e conexões e serviços complementares, nas maiores localidades
das Regionais, especialmente, nos Grandes Consumidores (Sub Categorias 102, 103, 200, 300 e
400), conforme Ordem de Licitação nº 01/2013 - GGC/DC.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou
naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 16 de Maio de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 14 de Junho de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84) 3232-4160.

Natal/RN, 15 de Maio de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 014/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o
conhecimento de quem possa interessar, que às , no
Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101,
KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº
014/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa
especializada com vistas à IMPLANTAÇÃO DAS OBRAS DE URBANIZAÇÃO DAS ORLAS DE
TIBAU DO SULE PIPA/RN. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado
da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o
recolhimento de uma taxa não restituível de R$ 5,00 (cinco) reais. Maiores informações poderão ser
obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

IMPLANTAÇÃO DAS OBRAS DE URBANIZAÇÃO DAS ORLAS DE TIBAU DO
SUL E PIPA/RN. PROCESSO: Nº 35265/2013-7-SETUR. A SECRETARIA DE ESTADO DA
INFRAESTRUTURA/SIN

9:00 (nove) horas do dia 19 de junho de 2013

Natal/RN, 15 de maio de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO Nº 007/13-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO:

. PROCESSO: Nº 130465/2012-2-SIN. A Secretaria de Estado da Infraestrutura do
Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no
CentroAdministrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na
modalidade TOMADA DE PREÇOS, do tipo menor preço, objetivando a contratação de empresa
especializada para execução da obras de CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA DE
ENGENHARIA PARA ELABORAÇÃO DOS LAUDOS DE AVALIAÇÃO DOS IMÓVEIS
ATINGIDOS PELO PROJETO DE REESTRUTURAÇÃO NA AVENIDA ENGENHEIRO
ROBERTO FREIRE, EM NATAL/RN, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93,
com as alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e
Proposta de Preços dar-se-ão no dia horas, na Sala de Licitações,
na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço
acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira, podendo ser adquiridos mediante pagamento no
valor de R$ 5,00 (cinco reais).

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA DE ENGENHARIA PARA
ELABORAÇÃO DOS LAUDOS DE AVALIAÇÃO DOS IMÓVEIS ATINGIDOS PELO
PROJETO DE REESTRUTURAÇÃO NA AVENIDA ENGENHEIRO ROBERTO FREIRE,
EM NATAL/RN

07 de junho de 2013, às 09:00 (nove)

Natal/RN, 15 de maio de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE JULGAMENTO - PL Nº 0054/2013
CONCORRÊNCIA NACIONAL

A v i s o

vencedoras
CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS

LTDA I & M CONSTRUÇÕES LTDA

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que após
análise das Propostas de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou
do presente Certame as empresas:

., dos LOTES 01 e 02; e ., dos LOTES 03 e 04. Prazo Recursal
na forma da Lei.

Natal/RN, 15 de maio de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS
Nº 002/2013 OBJETO Contratação de empresa de engenharia que possa executar os
Serviços de Construção de vala para drenagem em alvenaria de pedra marroada na rua
José Medeiros HOMOLOGO ADJUDICO

menor preço global

CLASSIFICADA VENCEDORA

Ivan de Souza Padilha

HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2013

Legislação aplicada - Art. 38, VII, combinado com o Art. 43, VI, ambos da Lei nº 8.666/93 de
21.06.93, atualizada pela Lei nº 8.883/94 de 08.06.94 - Modalidade -

-

. o processo sob-referência e, em consequência, o
objeto respectivo ao licitante que ofertou o , para o qual se sagrou vencedora
a Empresa MEDEIROS & SILVA EMPREENDIMENTOS LTDA-ME CNPJ:
11.478.139/0001-61, e consequentemente do certame
acima mencionado, com o valor global de R$83.946,09 (oitenta e três mil novecentos e quarenta
e seis reais e nove centavos).

Pendências, 15 de Maio de 2013

Prefeito Municipal

OITO MESES DEPOIS de a Câmara 
Municipal revogar o decreto da 
então prefeita Micarla de Sousa 
que reajustava a passagem de ôni-
bus em Natal, os vereadores vol-
tam a discutir a possibilidade de 
barrar novamente o aumento de 
9% que começa a vigorar a partir 
do próximo sábado. A revogação, 
dessa vez, será mais difícil. Não 
houve quorum na sessão que de-
bateu os dois requerimentos pro-
postos pelos vereadores Aman-
da Gurgel (PSTU) e Júlio Protá-
sio (PSB), ambos relacionados ao 
tema das tarifas. A sessão foi sus-
pensa e deve continuar hoje. 

Por um momento, o núme-
ro de vereadores foi sufi ciente, 
mas como a discussão foi dei-
xada por último, apenas 14 par-
lamentares fi caram até o fi nal. 
Amanda reivindica a suspensão 
do reajuste pelo prefeito Carlos 
Eduardo Alves até a conclusão 
da licitação do sistema munici-
pal de transporte. “O transporte 
não pode ser visto como fonte de 
lucro. E que lucro é esse que nin-
guém sabe? Desde que eu mili-
tava no movimento estudantil 
a gente tenta saber qual é o lu-
cro das empresas e não conse-
gue porque ninguém mostra. Se 
estão achando ruim, então pe-
çam para sair e entreguem para 
a prefeitura operar sem ter como 
único objetivo o lucro”, afi rmou. 

Líder da bancada, Júlio Protá-
sio sugere que o prefeito reduza 
impostos cobrados dos empresá-
rios do setor para convencê-los a 
reduzir o preço da passagem. Ele 
quer redução no ISS cobrado pela 
prefeitura e ainda pede que o go-

verno consiga com a governado-
ra Rosalba Ciarlini a diminuição 
no ICMS do óleo diesel cobra-
do pelo Governo do Estado. Ain-
da que as taxas sejam reduzidas 
nada garante que os empresários 
baixem o valor das passagens de 
ônibus. “Revogamos o decreto de 
Micarla pela não divulgação da 
tarifa e a não explicação dos mo-
tivos na época. O projeto do vere-
ador Fernando Lucena é um erro 
histórico porque Carlos Eduardo 
fez justamente o contrário: divul-
gou e explicou. O debate passou 
no conselho de usuários, o pre-
feito deu uma entrevista coletiva 
para explicar... não há motivos”, 
disse o vereador do PSB citando 

o caso da prefeitura de São Pau-
lo, onde o prefeito Fernando Ha-
ddad (PT) anunciou que preten-
de reajustar a tarifa de R$ 3. “Só 
não aumentou a passagem por-
que a presidenta Dilma Rousseff  
pediu para ele segurar até junho”, 
comentou.

Ao todo, 14 vereadores subs-
creveram o documento. Um deles 
foi o vereador Fernando Lucena 
(PT), que ainda apresentou um 
projeto de lei pedindo a revoga-
ção da portaria 028 assinada pelo 
prefeito. Se respeitados todos os 
trâmites, o projeto só irá a plená-
rio para ser votado daqui a duas 
semanas. Do outro lado estão os 
vereadores da base do governo.

Lucena é contra a redução 
de impostos para empresários 
porque, em tese, a prefeitura re-
tiraria dinheiro de rubricas es-
senciais para a cidade, como 
saúde e educação. “Sou total-
mente contra dar qualquer cen-
tavo para empresário. Essa coi-
sa de que empresário vai dimi-
nuir a passagem se pagar menos 
imposto é lorota, enganação. Só 
teria uma condição: se o contro-
le dos transportes públicos pas-
sasse para o município. Em ape-
nas duas capitais do Nordeste 
o controle do transporte é feito 
por uma empresa privada. Que-
remos a revogação da portaria 
028 até a licitação”, reafi rmou. 

SÓ DE PASSAGEM
/ COLETIVO /  CÂMARA VOLTA A DISCUTIR AUMENTO DA TARIFA DE ÔNIBUS EM NATAL, MAS 
REQUERIMENTOS QUE PEDEM REVOGAÇÃO DO REAJUSTE NÃO PASSAM POR FALTA DE QUÓRUM

 ▶ Ao fi nal da sessão, apenas 14 vereadores estavam presentes: baixo quórum para votação

ARGEMIRO LIMA / NJ

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

EDUARDO MAIA / NJ EDUARDO MAIA / NJ

PREFEITURA APRESENTOU PLANINHAS 
PARA JUSTIFICAR AUMENTO

SE (AS EMPRESAS) 
ESTÃO ACHANDO 
RUIM, ENTÃO 
PEÇAM PARA SAIR 
E ENTREGUEM 
PARA A PREFEITURA 
OPERAR”

Amanda Gurgel
Vereadora do PSTU

REVOGAMOS 
O DECRETO DE 
MICARLA PELA 
NÃO DIVULGAÇÃO 
DA TARIFA E A NÃO 
EXPLICAÇÃO DOS 
MOTIVOS NA ÉPOCA”

Júlio Protásio
Vereador do PSB

Para ser anulada pela Câma-
ra Municipal, a portaria baixa-
da pelo prefeito Carlos Eduardo 
precisa ter um erro jurídico. No 
ano passado, os vereadores con-
seguiram revogar o decreto por-
que Micarla de Sousa não deu 
transparência nem publicidade 
ao ato de reajustar a passagem. 
Agora foi diferente. Uma equipe 
da secretaria municipal de Mo-
bilidade Urbana (Semob) esteve 
semana passada na Casa para 
explicar aos vereadores os mo-
tivos pelos quais a tarifa passa-
ria de R$ 2,20 para R$ 2,40. Uma 
planilha de custos foi apresenta-
da ainda que boa parte dos par-
lamentares tenha feito críticas 
às justifi cativas. 

Os empresários argumentam 
dizendo que estão há dois anos 
e quatro meses, além de lembrar 
a falência da empresa riogran-

dense. O vereador George Câma-
ra (PC do B) subscreveu o reque-
rimento da vereadora Amanda 
Gurgel que pede a suspensão da 
portaria que reajusta a passagem. 
Ironicamente, ele chama o reque-
rimento de Júlio Protásio de ‘lei 

Wood Robin’ em alusão ao perso-
nagem inglês conhecido por rou-
bar dos ricos para dar aos pobres. 
Câmara vê no requerimento do 
colega uma intenção contrária. 
“A constituição assegura o direito 
ao transporte no mesmo patamar 
da saúde e da educação. O que es-
tão querendo é retirar dos pobres 
para dar aos ricos. É a lei Wood 
Robin. Toda vez que há aumento 
de tarifa a gente vê a redução do 
número de passageiros através da 
queda no IPK (Índice de Passagei-
ros por Kilômetro)”, afi rmou.  

Como pano de fundo do de-
bate sobre a tarifa de ônibus está 
a licitação do transporte públi-
co em Natal, prometida para o 
segundo semestre pelo prefeito 
Carlos Eduardo Alves, mas que 
ainda não tem data para acon-
tecer. “Pedir a suspensão do rea-
juste é uma forma de pressionar 

a prefeitura”, afi rmou a vereado-
ra Eleika Bezerra (PSDC). 

IMPOSTO
Na contramão, Júlio Protá-

sio usa os valores dos impos-
tos cobrados dos empresários 
para justifi car o pedido de re-
dução. Ele apresentou uma ta-
bela na qual Natal é a capital do 
Nordeste que cobra o maior per-
centual de ICMS no óleo diesel 
(18%), além dos 5% de ISS, va-
lor na média das demais capi-
tais. “Em Recife o governo não 
cobra ICMS, por isso a passagem 
é R$ 2,25. Natal é o maior valor 
cobrado por uma capital nordes-
tina, 18%, o valor máximo. Isso 
pode mudar. Se o prefeito redu-
zir o ISS, e é isso que vamos pe-
dir, o governo pode reduzir tam-
bém. É uma questão de conver-
sa”, comentou. 

 ▶ Carlos Eduardo: transparência

HUMBERTO SALES / NJ
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POTENCIAL 
INEXPLORADO

/ COMÉRCIO /  ENCONTRO DISCUTE 
CRESCIMENTO DAS FRANQUIAS E APONTA 
QUE O RIO GRANDE DO NORTE TEM MARCAS 
COM POTENCIAL PARA EXPANDIR SEUS 
NEGÓCIOS PARA OUTROS ESTADOS

O MERCADO DE franquia deve mo-
vimentar cerca de R$ 120 bi-
lhões neste ano no País, mas o 
Rio Grande do Norte ainda está 
aquém do esperado em número 
de franqueadores, ou seja, em-
presas que expandem seus ne-
gócios concedendo a utilização 
de sua marca e seu padrão em-
presarial a outros empresários e 
recebem royalties por este con-
trato. Das 2.426 marcas franque-
adoras do país, apenas cinco po-
tiguares estão cadastradas na 
Associação Brasileira de Fran-
chising (ABF).

Os dados foram anunciados 
ontem, durante o Encontro de 
Negócios de Franquias do Rio 
Grande do Norte, promovido 
pelo Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micros e Pequenas Empresas 
(Sebrae). Apesar do baixo per-
centual de franqueadores regis-
trados no mercado potiguar, a 
coordenadora do evento, Maí-
za Pessoa, prevê um crescimen-
to do setor no estado ainda nes-
te ano. “Temos outras empresas 
como Sport Master, Pittsburg, 
Avohai, Xerife’s de Mossoró, que 
apesar de já estarem neste mer-
cado de franquia ainda não são 
fi liadas a ABF”, explica. Segundo 
diz, há 18 marcas do estado ade-
quando sua documentação para 
integrarem a associação.

O negócio de franquia fun-
ciona com o detentor de uma 
marca ( franqueador) cedendo 
a interessados ( franqueados) 
os direitos de uso de sua empre-

sa, numa relação de “ganha-ga-
nha”. Segundo a consultora da 
ABF, Edna dos Anjos, que esteve 
ontem no encontro ministrando 
palestra sobre o assunto, as van-
tagens são para os dois lados. “O 
franqueador associa-se a uma 
marca consolidada e de prestí-
gio, reduz o tempo de implan-
tação do negócio, recebe trei-
namentos para funcionários e 
se preocupa apenas em vender”, 
explica Anjos.

Já os donos das marcas, diz, 
ganham ampliando sua empre-
sa conquistando mercado, com 
um investimento que vem total-

mente da parte do franqueador, 
concentrando-se apenas em 
produzir. “É um mercado lucra-
tivo. Claro para quem escolhe o 
negócio certo dentro do seu per-
fi l e se dedica, consegue fazer 
crescer seu empreendimento”, 
destaca. Edna revela que o setor 
de franquia é responsável por 
2% do PIB brasileiro, mas ain-
da não cresceu no estado como 
deveria. “Possivelmente porque 
faltam mais esclarecimentos 
para os empresários que têm 
marcas fortes aqui”, acrescenta.

Uma destas é o Pittsburg, 
rede de lanchonetes que há 28 

anos vendia apenas sanduíches 
e refrigerantes no Shopping Na-
tal Sul e, hoje, tem franquias em 
Natal, Mossoró, Campina Gran-
de, Aracaju, Maceió e, até o fi nal 
do ano, chegará a Fortaleza, to-
talizando 18 unidades. “O siste-
ma de franquias é multiplicar o 
que deu certo. Quem compra a 
franquia tem que investir, mas 
também terá o seu faturamen-
to”, relata o diretor de franquias 
da rede, Nico Carvalho. O inves-
timento inicial para abrir uma 
franquia do Pittsburg é de R$ 
180 mil e o faturamento mensal 
chega a R$ 140 mil.

Até os clubes de futebol en-
tram no mercado de franquia. 
Em Natal o vice-presidente do 
ABC Futebol Clube, Sílvio Bezer-
ra, anunciou que está franquean-
do a marca do time para abertu-
ra de lojas e vendas de produtos. 
“O consultor Alexandre Barreiros 
já está formatando modelos de 
lojas, projeto arquitetônico, ne-
gociando com fornecedores. O 
ABC não vai desembolsar nada, 
vai receber royalties pelo licen-
ciamento da marca”, diz.

Os produtos estarão em lo-
jas de shoppings, supermerca-
dos, ou mesmo quiosques ainda 
este ano, mas Bezerra ainda não 
tem uma previsão de faturamen-
to do negócio.

O consultor Alexandre Bar-
reiros proferirá palestra hoje, no 
encontro do Sebrae, sobre a es-
colha do ponto comercial para 
franquias. Quem se interessa por 
este nicho de mercado assina 

com a marca um contrato e re-
cebe todo o suporte com mate-
riais, projeto arquitetônico, esco-
lha do ponto, treinamentos, an-
tes da abertura do negócio. Para 
tanto paga uma taxa de franquia. 
Após a abertura, outras taxas in-
cidem no contrato, como royal-
ties que podem ser fi xos, em 
cima da compra de produtos ou 
do faturamento. Em contraparti-
da recebe todo o suporte do fran-
queador, obedecendo sempre o 
padrão determinado pela marca.

Para o especialista em vare-
jo, Fred Alecrim, o estado ain-
da é importador de franquias, 
mas tem potencial para se tor-
nar exportador também. “Pre-
cisa que os donos de negócios 
acreditem que é uma forma de 
expansão. Para tanto precisam 
tornar sua empresa e seu pro-
duto mais atrativos e trabalhar 
o bom relacionamento com o 
cliente”, sugere.

Alecrim falou sobre as opor-
tunidades de negócios existen-
tes no estado durante o encontro 
de Negócios de Franquias que 
termina hoje no Teatro Riachue-
lo, no Shopping Midway Mall.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Empresário Sílvio Bezerra fala durante Encontro de Negócios de Franquias, promovido pelo Sebrae-RN

FOTOS: MORAES NETO / ASSESSORIA

ABC É O PRÓXIMO 
NA LISTA  DE 
FRANQUEDORES

PRECISA QUE OS 
DONOS DE NEGÓCIOS 
ACREDITEM QUE É UMA 
FORMA DE EXPANSÃO”

Fred Alecrim
Consultor
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Editor 

Moura Neto

O CATADOR DE lixo Josimar Braga, 
27, mora há três meses num barra-
co de lona, sacos plásticos e peda-
ços de madeira no Viaduto do Bal-
do. Ele se instalou ali depois que o 
equipamento foi interdidato para 
restauração, em outubro passado. 
Não só ele, mas outras cinco famí-
lias também tomaram a liberdade 
de construir abrigo no mesmo es-
paço. Enquanto isso, a Prefeitura 
de Natal ainda não defi niu como 
vai viabilizar a reforma. A licita-
ção pública para a obra, realizada 
na terça-feira passada, foi encerra-
da por falta de concorrência. A Se-
cretaria Municipal de Obras Pú-
blicas (Semopi) ainda estuda uma 
maneira de contratar de forma di-
reta uma empresa.

“Sem o movimento de carros, 
tem gente chegando e montan-
do barraca. Antes só havia a mi-
nha. Em fevereiro, outras quatro 
famílias passaram a morar aqui”, 
disse Braga. Ele contou que outra 
dezena de pessoas passam o dia 
perambulando pelo viaduto, que 
foi transformado numa espécie 

de “cracolândia”. “Toda hora che-
ga gente para fumar um bagulho 
(crack). A pedra rola solta”, afi r-
mou ele, apontado para uma das 
margens da pista, tomado por ve-
getação baixa que serve de escon-
derijo para os usuários de drogas.

O catador disse que mora na 
região do Baldo há três anos. Até 
então, dormia sob as marquises 
de prédios comerciais nos bairros 
da Cidade Alta e Alecrim. “Agora, 
eu arranjei meu espaço. Divido o 
barraco com um amigo. Ele tam-
bém é catador. Temos apenas um 
carro de coleta. De manhã, é ele 
quem sai para o trabalho. À tarde, 
sou eu”, explicou. Braga disse ter 
27 anos, mas não tem certeza da 
idade. “Eu acho que nasci em 1984, 
não sei bem”, calculou.

Muito magro e exibindo uma 
espessa barba, Josimar Braga se 
disse feliz por morar ali. “Aqui é 
minha casa. Antes disso, não sa-
bia onde iria dormir”, alegou. Ele 
também foi o único a quebrar 
o silêncio entre os moradores. 
“Quem mora aqui tem vergonha 
de dizer que vive nesta condição”, 
comentou. 

Segundo ele, nenhum represen-

tante da prefeitura foi verifi car 
a ocupação irregular do espaço. 
No entanto, o catador espera re-
ceber ajuda. “Quero me cuidar e 
ter um canto melhor para morar”, 
desabafou.  

A renda obtida com a venda de 
papel e alumínio é dividida entre a 
compra de alimentação e drogas. 
“Compro uns bagulhos e fumo”, 
afi rmou. A alimentação dele, on-
tem pela manhã, foi um mamão 
estragado e pães envelhecidos. 
Produtos recolhidos no lixo de um 
condomínio perto dali.

Bem perto dali, quatro ho-
mens se sentam sob uma árvo-
re. Ao cruzar com o grupo, surgiu 
uma voz: “Ei, moço, me dá uma fo-
lha do teu caderno”. O pedido vi-
nha de um jovem aparentando ter 
15 anos. Ele pegou o papel e pre-
parou ali um cigarro de maconha.

Numa das barracas existen-
tes ao longo do viaduto, uma mu-

lher aparece exaltada. Gritou di-
versos impropérios contra o fotó-
gráfo Ney Douglas. “Ninguém tira 
foto minha. Ninguém. Quem é 
você? Saia daqui. Essa é a minha 
vida”, disparou. De longe, um ho-
mem afi rmou que não era seguro 
fi car ali. “É bom vocês saírem. As 
pessoas daqui não gostam de apa-
recer. E é bom você não encontrar 
estas pessoas violentas”, avisou.

Os gritos fi zeram com que al-
gumas pessoas surgissem com col-
chões em punho, que foram colo-
cados sobre o asfalto. Eram qua-
tro homens e uma mulher. O gru-
po, sem muita cerimônia, deitou 
sob o sol forte. “É bom para desper-
tar”, disse um deles que não quis se 
identifi car. 

Outra coisa que chamou a 
atenção foi que, apesar das bar-
reiras nas duas entradas do viadu-
to, motocicletas driblam os blocos 
de concretos instalados no local. 

A reportagem fl agrou cinco veí-
culos cruzando o viaduto em alta 
velocidade. 

SEM PRAZOS
A Secretaria Municipal de 

Obras de Públicas (Semopi) ain-
da não possui uma defi nição sobre 
a reforma do viaduto do Baldo. A 
obra está orçada em 1,8 milhão. O 
secretário Rogério Mariz afi rmou 
que ainda não tem um posiciona-
mento ofi cial sobre o caso. Ele dis-
se aguardar parecer da Procura-
doria Geral do Município (PGM). 
“Não tenho o que dizer. Ainda não 
fi cou defi nido o que será feito do 
viaduto”, apontou. 

No entanto, a procuradoria mu-
nicipal ainda não recebeu qualquer 
demanda para análise e confecção 
de um parecer. Até ontem à tarde, 
a avaliação ainda estava sendo feita 
pela assessoria jurídica da Semopi. 

O procurador geral do Municí-

pio, Carlos Castim, confi rmou on-
tem a possibilidade de a prefeitu-
ra contratar de forma direta uma 
construtora responsável pelo ser-
viço.  “A Semopi pode contratar, 
sim, uma empresa de forma dire-
ta. A situação é urgente. A reforma 
não pode esperar”, disse. Segundo 
ele, por conta da licitação deser-
ta da última terça-feira e da urgên-
cia dos reparos, e da ação judicial 
que interditou o viaduto em outu-
bro passado, a prefeitura pode con-
vidar uma empresa para executar o 
serviço. 

De acordo com o artigo 24 da 
Lei 8.666/93, que regulamenta os 
contratos públicos, quando uma 
licitação é fracassada ou licitação 
deserta, é facultada a possibilida-
de de realizar a contratação direta 
de um prestador de serviço. 

Na edição da quarta-feira do 
NOVO JORNAL, o secretário Ro-
gério Mariz afi rmou que a possível 
causa para a licitação não ter des-
pertado interesse, é que as empre-
sas temeriam não ter os contratos 
honrados pela prefeitura. A expec-
tativa, com o sinal positivo, é con-
tratar diretamente uma empresa 
na próxima semana. 

O viaduto do Baldo está inter-
ditado desde o dia 4 de outubro de 
2012. A decisão para fechar as pis-
tas foi divulgada no dia 24 de se-
tembro. O  juiz da 2ª Vara da Fa-
zenda Pública de Natal, Ibanez 
Monteiro da Silva,  determinou 
uma perícia e a reforma do espaço. 

De acordo com o laudo pericial 
elaborado pelo engenheiro José Pe-
reira da Silva, o canal de concreto 
pelo qual passa o riacho do Baldo, 
que não tem relação direta com o 
viaduto, estaria completamente 
comprometido, com rachaduras 
e a estrutura de armação de ferro 
corroída em vários trechos.

NOVA FAVELA DO BALDO
/ DILEMA /  INTERDITADO DESDE OUTUBRO DO ANO PASSADO, VIADUTO SE TRANSFORMA EM POUSO PARA USUÁRIOS DE DROGAS; PREFEITURA 
AINDA NÃO SABE COMO VAI CONTRATAR O SERVIÇO DA REFORMA DO EQUIPAMENTO, DEPOIS QUE NENHUMA EMPRESA PARTICIPOU DA LICITAÇÃO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Além das famílias que fi zeram abrigo do viaduto interditado, usuários de drogas buscam o local para alimentar o vício  

 ▶ Josimar Braga, catador de lixo, fez moradia no viaduto há três meses

EM CASA DE FERREIRO...
/ PREFEITURA / FLAGRANTES DE DESRESPEITO CONTINUAM, MAS DESSA VEZ CONTAM COM A 
PARTICIPAÇÃO DE QUEM DEVERIA FISCALIZAR: OS AGENTES DE TRÂNSITO DA CAPITAL

TRÂNSITO:
SEM LEI SEM DONO 

COMO PARTICIPAR

POR E-MAIL

1.
Você faz a foto de algum fl agrante 
desrespeito ou falta de educação 
no trânsito. 
 
2.
Manda para digital@novojornal.
jor.br com a identifi cação do local 
(rua/avenida e bairro, mais ponto 
de referência), e  data/hora.

3.
O resto é com a gente: seu 
fl agrante será publicado no jornal, 
no Instagram e no facebook do 
NOVO. 

PELO INSTAGRAM 

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta de 
educação no trânsito e posta no 
seu Instagram com um detalhe: 
coloca a tag #novotransitonatal.

2.
Aproveita e segue a gente: http://
instagram.com/novojornal. 

3.
O resto é com o NOVO JORNAL: 
seu fl agrante será publicado no 
jornal, no Instagram (reinstagrado) 
e no facebook do NOVO.

1

2

3 4

5

1.
A placa diz tudo com relação 

a este fl agra feito por 

Humberto Sales (NJ)     

 

2.
Essa contribuição veio de 

Wilson Cleto, à qual ele 

próprio comenta:  “Polícia 

de trânsito mostrando como 

proceder em caso de ‘prego’ 

e, melhor ainda, como parar 

em fi la dupla e tripla”. Via 

Instagram. 

3.
Zhamara Mettuza, pelo 

Instagram, manda sua 

contribuição: um fl agrante 

desrespeito à faixa e à 

esquina na rua Jundiaí 

4.
Também pelo Instagram, 

Leandro Mendes envia esse 

exemplo de falta de educação,  

na rua Voluntários da Pátria, 

Cidade Alta

5.
O pessoal da Semob dá outro 

exemplo de como entende de 

trânsito, em registro feito por 

Fred Liberato: a vaga para 

idosos fi cou impedida graças 

ao carro dos agentes de 

trânsito de Natal.

TRÂNSITO:
SEM LEI

SEM DONO

C A M P A N H A

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,025

TURISMO  2,170
0,49%

54.936,41 
2,606 0,55%7,5%

AS OBRAS DO Pró-Transporte, 
ações de mobilidade urbana na 
Zona Norte, orçadas em R$ 92 
milhões, devem ser iniciadas no 
início de agosto. Ontem, a Se-
cretaria Estadual de Infraestru-
tura (SIN) recebeu os envelopes 
com a documentação técnica 
de quatro empresas. O resultado 
do processo licitatório deve ser 
apresentado em 60 dias. Inicia-
do há oito anos, o projeto teve o 
valor reajustado em 64% e pre-
vê uma série de intervenções vi-
árias na Zona Norte de Natal.

Após duas prorrogações para 
a entrega de envelopes, a pri-
meira no dia 15 fevereiro e a se-
gunda no dia 27 de março, ape-
nas as construtoras A.Gaspar, 
IM Comércio e Terraplanagem, 
CMT Engenharia e ESSE apre-
sentaram propostas técnicas – 
até então, 31 empresas haviam 
demonstrado interesse no pro-
jeto ao retirar edital das obras. 

Dos licitantes, dois são potigua-
res (A.Gaspar e IM Comércio). A 
CMT tem sede em Brasília e a 
ESSE é de Recife (PE).

Para o diretor da A.Gaspar, 
Arnaldo Gaspar, o reduzido nú-
mero de construtoras na dispu-
ta pode facilitar os trâmites da 
concorrência. Ele espera que 
não ocorram novos atrasos no 
processo de licitação. “Espero 
que não ocorram recursos em-
perrando o processo. Mas, em 
todo o caso, vamos esperar os 
60 dias”, disse.

O processo licitatório será 
realizado através do modelo de 
concorrência pública. A partir 
de hoje, a assessoria técnica da 
Secretaria de Infraestrutura ini-
cia a etapa de habilitação. Serão 
verifi cadas as qualifi cações téc-
nicas dos licitantes e documen-
tos comprovando a regulariza-
ção nos órgãos fazendários. No 
fi m de julho, com o término da 
fase de habilitação, serão abertas 
as propostas fi nanceiras. Ganha 
quem oferecer o menor preço. 

O NOVO JORNAL tentou fa-
lar com a atual secretária de in-
fraestrutura, Kátia Pinto, para 
repercutir a prorrogação dos 
prazos do projeto do Pró-Trans-
porte, mas não obteve sucesso.

O Pró-transporte está 
64,29% mais caro do que quan-
do foi apresentado em 2005. O 
convênio assinado entre Gover-
no do Estado e a Prefeitura do 
Natal com o Ministério das Ci-
dades previa um valor na ordem 
de R$ 56 milhões. Hoje, o con-
junto de obras está avaliado em 
R$ 92 milhões.

Desde que foi anunciada, há 
oito anos, apenas uma das oito 
intervenções saiu do papel: o 
viaduto construído na Avenida 
das Fronteiras, bairro de Nos-
sa Senhora da Apresentação. 
Entretanto, a obra necessita de 
ajustes. Estavam previstas qua-
tro alças viárias, mas só duas es-
tão em funcionamento. As res-
tantes dependem de novas de-
sapropriações no entorno do 
equipamento.

O programa de mobilidade foi 
lançado pelo Governo Federal em 
2004. O objetivo era o de fi nanciar 
a implantação de sistemas de in-
fraestrutura do transporte coleti-
vo urbano e de mobilidade urba-
na, atendendo prioritariamente 
áreas de baixa renda das regiões 
metropolitanas brasileiras. O Rio 
Grande do Norte foi o primeiro 
estado a assinar o termo de inten-
ção com o Ministério das Cidades. 

Em janeiro de 2005, a então 
governadora Wilma Maia fi rmou 
convênio com a Prefeitura do Na-
tal para a realização da obra. O 
contrato foi fi rmado no valor de 
R$ 56 milhões. Com isso, todo o 
conjunto de obras fi cou sob a res-
ponsabilidade do município. Os 
anos foram passando e, além da 
exceção do viaduto da Avenida 
das Fronteiras, nenhuma outra 
obra foi realizada.

O convênio entre o Estado e 
a Prefeitura foi encerrado em 31 
de dezembro de 2011. E em mar-
ço do ano passado, o governo do 
estadual tomou para si a respon-
sabilidade das obras, solicitando à 
Caixa Econômica Federal (CEF) a 
alteração do agente promotor do 
Programa Pró-Transporte. Todos 
os recursos para as obras já se en-
contram disponíveis. Serão R$ 62 
milhões fi nanciados pela institui-
ção bancária e outros R$ 30 mi-
lhões do governo estadual.

Após a escolha da empresa 

vencedora, a assinatura da or-
dem de serviço deve ocorrer no 
início de agosto. A estimativa 
é que as obras se estendam por 
24 meses. O conjunto de oito in-
tervenções viárias vai se esten-
der por 15 km. Os projetos de-
vem promover, principalmente, 
diversas mudanças nas Avenidas 
Moema Tinoco e das Fronteiras. 
Também devem sofrer mudan-
ças as Ruas Conselheiro Tristão e 
Pastor Joaquim e as Avenidas To-
cantínea e Rio Doce. 

O projeto será executado em 
duas etapas. A primeira, no Eixo 
Fronteiras, com 6 km de exten-
são. Em seguida, terá início o Eixo 

Moema Tinoco, com 9 km. Ao tér-
mino dos trabalhos, cada aveni-
da sairá de duas para seis faixas 
de fl uxo viário. Também haverá 
a implantação de 20 km de cal-
çadas, 11 km de ciclovias e a ins-
talação de 56 novos terminais de 
passageiros.

Serão construídos ainda corre-
dores exclusivos para o transpor-
te público em todas as vias con-
templadas.  O objetivo é facilitar 
o fl uxo das linhas de ônibus que 
cruzam a região. A ponte Newton 
Navarro deve receber novos aces-
sos. Para isso, será construído um 
viaduto no inicio da Avenida João 
Medeiros Filho, na Redinha. Uma 

das alças dará acesso à Rua Con-
selheiro Tristão, que vai servir de 
ligação às praias da região. 

Outra ação específi ca será a 
construção de uma via de acesso 
entre a BR-101 e a Avenida Tocan-
tínea. Esta nova via vai ajudar no 
escoamento do tráfego para o li-
toral norte e de via de acesso ao 
futuro Aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante. 

Também serão realizadas 273 
desapropriações. São imóveis que 
devem passar por algum tipo de 
intervenção – seja parcial ou to-
tal. A estimativa é que as indeniza-
ções somem aproximadamente R$ 
15 milhões. 

À FRENTE
/ PRÓ-TRANSPORTE /  DE 31 CONSTRUTORAS QUE COMPRARAM O EDITAL, APENAS 
QUATRO APRESENTARAM DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA PARA CONCORRER ÀS OBRAS DA 
ZONA NORTE; NÚMERO REDUZIDO PODE FACILITAR DESFECHO DA CONCORRÊNCIA

MARCHA
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Na falta de um viaduto, rotatória da Redinha é um dos principais gargalos do trânsito na Zona Norte

EDUARDO MAIA / NJ

TERMO DE ADESÃO PIONEIRO, 
EM 2004, NÃO EVITOU ATRASO

Valor
R$ 92 milhões

Prazo de entrega
Dois anos

Desapropriações
273 imóveis

Principais ações:
• Reestruturação geométrica 

das Avenidas Moema Tinoco e 
das Fronteiras. Ao término dos 
trabalhos, cada avenida sairá de 
duas para seis faixas de fl uxo viário. 

• Reforma e instalação de 
equipamentos de trânsito das 
Ruas Conselheiro Tristão e 
Pastor Joaquim e nas Avenidas 
Tocantínea e Rio Doce. 

• Construção de 20 km de calçadas, 
11 km de ciclovias e a instalação de 
56 novos terminais de passageiros.

• Construção de duas novas alças 
de acesso ao Viaduto construído 
na Avenida das Fronteiras

• Corredores exclusivos para o 
transporte público em todas as 
vias contempladas.  

• Novos acessos à ponte Newton 
Navarro

• Construção de uma via entre a  
BR-101 e Avenida Tocantínea.

PRÓ-TRANSPORTE

ARGEMIRO LIMA / NJ

ESPERO QUE NÃO 
OCORRAM RECURSOS 
EMPERRANDO O 
PROCESSO. MAS, EM 
TODO O CASO, VAMOS 
ESPERAR OS 60 DIAS”

Arnaldo Gaspar
Diretor A.Gaspar

 ▶ O mapa das intervenções que devem desafogar o trânsito na Zona Norte: espera de quase dez anos

REPRODUÇÃO
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MEMÓRIA MAIS CRIATIVIDADE é igual 
à mudança social. É propagan-
do essa ideia que a 11ª Sema-
na Nacional de Museus preten-
de festejar até o próximo domin-
go, 19, o dia internacional do Mu-
seu, instituído ofi cialmente pelo 
Comitê Internacional de Museus 
(ICOM). Em Natal, a programa-
ção tem sido repleta de palestras 
promovidas pela Fundação José 
Augusto e Capitania das Artes.

A programação iniciada na 
última segunda-feira, com a assi-
natura de convênios, que garan-
te a reforma do Memorial Câma-
ra Cascudo, a ser executada pela 
empresa Magnetoscópio, e a re-
vitalização do Forte dos Reis Ma-
gos, a cargo da empresa carioca 
Paluana Comunicações, prosse-
gue neste fi nal de semana com o 
“Museu tá na Praia”.

Trata-se de um posto avança-
do da Pinacoteca do Estado, ins-
talado nas proximidades da está-
tua de Iemanjá (Praia do Meio), 
que continua aberto à visitação 
pública com o objetivo de divul-
gar obras de artistas potiguares 
para a população. “A intenção é 
que as pessoas conheçam obras 
de potiguares e assim queiram 
visitar também a Pinacoteca”, 
explica a coordenadora de Mu-

seus da Fundação José Augusto, 
Luana Oliveira. 

Ela destacou ainda a impor-
tância dos contratos assinados 
para reformular o Memorial e o 
Forte. “Não existe nenhuma data 
específi ca para o começo das 
obras até porque os projetos não 
estão prontos ainda. A intenção 
é que a gente comece a reforma 
ainda este ano para que na Copa 
tudo já esteja pronto”. 

Ainda de acordo com a coor-

denadora de Museus da FJA, em 
breve maiores detalhes dos dois 
projetos serão anunciados. “Acre-
dito que as primeiras ideias exis-
tem, mas que agora não é mo-
mento  adequado para divulgá-
-las”, observou. 

O diretor da Pinacoteca,  
Franklin Jorge, diz que está feliz 
com a comemoração, mas que 
a Pinacoteca em si não tem mo-
tivos para festejar. Afi rma que 
o espaço está sem uma equipe 

para montar um organograma 
de funcionamento e que ainda 
persiste com antigos problemas 
de estrutura. 

“Neste momento, a Pinacote-
ca é apenas um espaço que rece-
be a Semana Nacional de Museus, 
embora seja ela a mais importan-
te do Estado. Não temos o que 
comemorar por causa da pouca 
vontade que vem se manifestan-
do desde sua criação”, critica.

Franklin cobra ainda a cria-

ção de uma consciência de va-
lorização à arte por parte do 
público, que deve ser estimula-
da desde a escola. “Há dois me-
ses criamos a fã-page da Pina-
coteca no facebook e já temos 
mais de mil amigos, o que mos-
tra que há uma demanda re-
primida. A Pinacoteca esta-
va no anonimato. Muitas vezes 
as pessoas não sabem o que é  
aquele prédio”, avalia.

Sobre a assinatura dos con-
tratos, Franklin é enfático. “Mais 
uma vez a Pinacoteca fi ca de 
fora, quando precisa urgente-
mente de uma reforma tanto fí-
sica quanto de mão de obra. Mas 
acredito que a assinatura desses 
contratos abre pelo menos uma 
esperança para que também se-
jamos contemplados em um fu-
turo breve”, conclui.

Questionada sobre a situa-
ção, a coordenadora de Museus 
na FJA, garantiu que a Pinaco-
teca também está nos planos da 
fundação. “Não é questão de pas-
sar na frente, todos precisam. A 
pinacoteca não está esquecida, a 
secretária (Isaura Rosado) já foi 
até São Paulo conversar com a 
pinacoteca de lá e em breve tam-
bém vai chegar a vez da pinaco-
teca”, considera.

PROGRAMAÇÃO

Até 19/05
Museu Tá na Praia 
Local: Praia do meio, aos pés da 
estátua de Iemanjá 

16/05 
(Quinta-feira às 10h)
Local: MUSEU DE CULTURA 
POPULAR DJALMA MARANHÃO
Apresentação: João Redondo 
com o Brincante e Arte Educador 
Genildo Mateus
 
(Quinta-feira às 14h30)
Apresentação de voz e violão com 
Bruno Barros e Bruna Hetzel na 
Escola Municipal Josefa Botelho 
(Vila de Ponta Negra)
  
17/05
(Sexta-feira às 10h)
Palestra: A História do Teatro de 
Bonecos
Apresentação: João Redondo com 
o Brincante e Arte Educador Genildo 
Mateus na escola municipal 
Henrique Castriciano (Rocas)

Fonte: FJA e Funcarte

MUSEU CONTINUA 
NA PRAIA

/ COMEMORAÇÃO /  SEMANA NACIONAL DE 
MUSEUS CONTINUA COM PROGRAMAÇÃO PARA 
O PÚBLICO ATÉ DOMINGO PRÓXIMO

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Posto avançado da Pinacoteca do Estado, com obras de artistas potiguares, está instalado na Praia do Meio



Social

NATAL, QUINTA-FEIRA, 16 DE MAIO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    15

E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

A amizade é um amor que nunca morre”

Mario Quintana (1906 – 1994)

Poeta, tradutor e jornalista gaúcho
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50 Anos de 
Pedro Mendes, 
é comemorado 
com show no 
Largo do Palácio 
da Cultura, na 
Cidade Alta!

Fotos
1. Thiago Cortez, Twyla Barros e 

Zara Cortez
2. Nilma Rodrigues e Tarcísio Costa
3. Elizabeth Venturini e Lázaro Barbosa
4. Sônia e Maeterlinck Rego com 

Roberto Furtado e Biancha
5. Babal, Pedro Mendes, Tarcísio Flor e 

Sueldo Soares
6. João Hélio e Leandro Mendes

?
VOCÊ SABIA
Que a ministra dos Direitos Humanos, Maria do 
Rosário confi rmou agenda em Natal amanhã, 
para solenidade de entrega de equipamentos para 
os conselhos tutelares de 62 municípios do Rio 
Grande do Norte, que foram benefi ciados nessa 
primeira etapa? Que o evento acontece às 15h, no 
auditório da reitoria da UFRN? Que na ocasião, a 
Prefeitura de Natal assinará a adesão ao programa 
Viver Sem Limite do Governo Federal, que visa 
garantir os direitos das pessoas com defi ciência e 
reúne ações de 15 ministérios, sob a coordenação 
da Secretaria Nacional de Direitos Humanos? Que 
o plano conta com investimentos da ordem de R$ 
7,6 bilhões até 2014?

2

3

4

5

6

1

Quem é o pai?
A Corregedoria de Justiça em 
parceria com o laboratório DNA 
Center vão oferecer exames de DNA 
gratuitos para reconhecimento de 
paternidade durante a 20ª Edição 
do Ação Global 2013. A ação será 
realizada no próximo sábado, no 
Complexo Cultural de Natal, a antiga 
penitenciária João Chaves, Zona 
Norte da cidade.

Cooperativismo
A Cooperativa da Construção Civil do Rio 
Grande do Norte promoverá um grande 
seminário sobre cooperativismo focado 
no modelo de negócio realizado a partir 
das cooperativas da construção civil. O 
seminário promovido pela Coopercon/
RN será hoje, com abertura às 14h30, no 
auditório da Fiern. O evento será aberto 
não apenas para as empresas que já 
são cooperadas, mas também para as 
construtoras e fornecedores que buscam 
conhecer o trabalho da Coopercon e discutir 
as alternativas a partir do cooperativismo. 
As inscrições são gratuitas e podem ser 
feitas pelo www.rn.sebrae.com.br/.

Tablado
Funarte traz para Natal a montagem 
pernambucana de O Beijo no Asfalto, 
sábado e domingo no Barracão dos 
Clowns. Após a apresentação haverá 
um debate acerca da obra de Nelson 
Rodrigues, sobre a mídia e a obra de 
arte, os meios de comunicação, o 
teatro contemporâneo e a fabricação 
das celebridades instantâneas. 
Para este encontro em Natal 
estão confi rmados a atriz Titina 
Medeiros e os diretores Claudio Lira 
e Fernando Yamamoto. A mediação 
será de Andrêzza Alves. O Barracão 
fi ca na Amintas Barros, 4674, em 
Nova Descoberta, e o ingresso custa 
R$ 20,00 a inteira. Mais informações 
no 3221-1816.

No Catita
Hoje, a banda de Santa 
Catarina Atreta Corte e 
Costura desembarca no 
Buraco da Catita numa 
apresentação que mescla música 
instrumental, poesia e atitude 
cênica. Atentos para os 
movimentos artísticos como a 
poesia e as artes cênicas o grupo 
se apodera de outras linguagens 
e com naturalidade procura 
dar personalidade a cada 
música apresentada numa 
concepção coletiva e própria.

Telona
Hoje é o último dia para quem gosta de cinema, 
e principalmente o francês. Com quatro seções 
no Moviecom, a primeira às 14h30 e a última 
às 21h05, o Festival Varilux de Cinema Francês 
apresenta: Os Sabores do Palácio, A Datilógrafa, 
Uma Dama em Paris e Feito Gente Grande.

Sarro 
português
Maria está no carro com o 
namorado Joaquim num 
namoro desenfreado. Beijo pra 
lá, beijo pra cá e às tantas...
– Não quer ir para o banco 
de trás? - diz ele, visivelmente 
excitado.
– Para o banco de trás? Não.
Bom, o namoro continua, 
mais beijo, mais aperto, mais 
amasso e...
– Não quer mesmo ir para o 
banco de trás? - diz ele, ainda 
com mais vontade.
– Não, não quero.
O pobre rapaz, já meio 
desnorteado, continua no beija-
beija, esfrega-esfrega até que...
– Tem certeza de que não quer 
ir para o banco de trás? - já 
desesperado.
– Mas que coisa! Já te disse que 
não! Claro que não!
Desesperadíssimo, pergunta:
– Mas por quê? 
– Porque prefi ro fi car aqui, 
perto de você...

Sebo nas 
canelas
Natal terá a primeira edição da 
Corrida dos Juntos/Desafi o da 
Costeira no dia 1º de junho. A 
corrida é uma nova modalidade 
que vem atraindo cada vez mais 
corredores e teve sua primeira 
edição realizada em Recife. 
Atualmente ela vem acontecendo 
em algumas capitais do Nordeste 
e tem feito um grane sucesso. 
Trata-se de uma competição 
de duplas por 5 km e 10 Km e 
corrida individual de 5 km e 
10 km. As inscrições já estão 
abertas. Os interessados devem 
acessar o corre10.com.br e a 
taxa de inscrição é de R$ 50, 
com 50% de desconto para os 
atletas maiores de 60 anos. Todos 
receberão um kit com camiseta, 
chip de cronometragem e guia 
para os corredores, além de 
brindes dos patrocinadores. As 
categorias são: dupla masculina 
para o percurso de 5 km; 
feminina para o mesmo percurso; 
e mista também para 5 km; além 
das individuais masculina e 
feminina no percurso de 10 km. 
Os vencedores de cada uma delas 
levam medalha e troféu.

Vai faltar chão!
Os amigos estão preparando um festão para a 
deputada Fátima Bezerra no dia de seu aniversário 
no próximo 24 de maio, no Clube da Petrobras, 
na Ayrton Senna. Os trabalhos começam a partir 
das 20h e tem como atração principal o show do 
mestre Debinha e sua banda. 

 ▶ Rosalba Ciarlini com Cláudia Regina, no lançamento 

do Mossoró Cidade Junina, no Teatro Dix-Huit Rosado

 ▶ Fabio 

Tachibana, 

palestrante 

do seminário 

Do Zero ao 

Dez, próximo 

sábado, no 

Praimar 

Hotel

 ▶ Roberta Sá, logo mais no 

Teatro Riachuelo, despedindo-

se de seu show Segunda Pele

 ▶ Roberto Galvão, a cara do 

pai, na festa pelos 50 anos 

de Pedrinho Mendes, nos 

jardins do Palácio Potengi

 ▶ Matheus Revoredo e Livia Fontes 

no aniversário de Marcos Paiva



16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 16 DE MAIO DE 2013

Esportes
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

O ABC PARECE ter um ímã para pro-
blemas com ex-jogadores. Afunda-
do em reclamações trabalhistas e 
ainda se recuperando da crise pro-
vocada pela falta de pagamento 
de salários atrasados desde o ano 
passado, o Alvinegro agora arran-
jou um novo desafeto. Leandrão, 
atacante campeão da Série C em 
2010 e ídolo da torcida abecedista, 
vem usando as redes sociais para 
reclamar do cancelamento de um 
pré-contrato assinado entre ele o 
clube para trazê-lo de volta para 
a Série B, que começa no dia 25. 
Mesmo tendo quebrado uma das 
cláusulas do tal acordo, a que pre-
via sua apresentação em Natal no 
dia 2 do mês passado, o jogador 
partiu para o ataque, afi rmou es-
tar sendo feito de palhaço pela di-
retoria abecedista e agora cobra 
respostas. 

 “Safadeza tem limites”, disse 
o jogador através de seu perfi l no 
Twitter, antes de soltar o que cha-
mou de “bomba”. Segundo Lean-
drão, há 60 dias ele e o presiden-
te do ABC, Rubens Guilherme, as-
sinaram um pré-contrato quan-
do o jogador ainda estava no Rio 
Branco disputando o Campeona-
to Paulista deste ano. O acordo era 
que Leandrão não poderia nego-
ciar com outra equipe até o fi nal 
do certame paulista e deveria vir a 
Natal para iniciar os treinamentos 
no ABC no início do mês passado, 
o que não aconteceu.

O jogador alega que a vinda 
para Natal não aconteceu porque 
houve ruído na comunicação en-
tre ele e o presidente Rubens Gui-
lherme. “Tentei falar com o pre-
sidente durante um mês. Liguei, 
mandei mensagem, fi z de tudo, 
pois tinha um pré-contrato assina-
do e tinha medo de negociar com 
qualquer outra equipe”, justifi cou. 

O não comparecimento no dia 
marcado, então, fez com que o ABC 
decidisse anular o contrato. “O clu-
be ainda esperou um mês para fa-
zer isso. Ele deveria ter se apresen-
tado no dia 1º de abril, mas não se 
apresentou, não deu satisfações e 
não disse nada. O ABC não pode-
ria fi car esperando Leandrão apa-
recer no dia que ele quisesse. A Sé-
rie B está bem aí”, rebateu o vice-
-presidente jurídico alvinegro, José 
Wilson.

O dirigente ressaltou que o 
pré-contrato tinha a fi nalidade de 

documentar o interesse do ABC 
na contratação de Leandrão, que 
viria a Natal com contrato de dois 
anos. Todavia, José Wilson lembra 
que o clube não chegou a ter vín-
culo empregatício com o jogador 
através deste documento. “Ele de-
veria ter se apresentado para dis-
cutir o contrato fi nal”, explica. 

Leandrão iniciou negociação 
com o ABC ainda na gestão de 
Gustavo Mendes, ex-diretor exe-
cutivo de futebol. A mudança no 
comando do departamento tam-
bém foi um dos fatores para o clu-

be ter cansado de esperar pela 
chegada do antigo dono da camisa 
9 alvinegra. “Houve a saída de Gus-
tavo Mendes, houve novos acertos 
no clube, houve a chegada de Fer-
dinando e o início de uma nova 
política de contratações”, comen-
tou José Wilson. 

Surpreso com a reclamação de 
Leandrão, o vice jurídico do clu-
be também não escondeu a in-
satisfação com o que chamou de 
“ataque” dos ex-jogadores do clu-
be contra a diretoria. “O ABC tem 
sido vítima de vários ataques nos 

últimos anos”, afi rmou.
A “falta de sorte” do ABC na 

Justiça é tamanha que nem so-
mente atletas que fi zeram parte 
da história recente do clube recor-
reram aos tribunais para cobrar 
alguma coisa do clube. Prova dis-
so foi o processo movido por Jorge 
Demolidor. Ele alegava que o ABC 
estava usando indevidamente sua 
imagem e, por outro lado, recla-
mava do fato de a diretoria não lhe 
dar mais espaço nos eventos ofi -
ciais. Infundado, o pleito não deu 
em nada. 

APÓS COBRAR A conclusão do 
Itaquerão até dezembro, o 
secretário-geral da Fifa, Jérôme 
Valcke, afi rmou ontem que 
São Paulo receberá a Copa do 
Mundo de 2014. 

“Vou ser bem claro: a Copa 
vai acontecer em 12 cidades do 
Brasil e uma delas é São Paulo. 
Vamos nos reunir em breve 
com Corinthians, Odebrecht 
e comitê organizador para 
encontrar uma solução”, disse 
o dirigente. “Confi amos na 
palavra do ministro de que 
o estádio estará pronto em 
dezembro.” 

O Itaquerão virou 
motivo de polêmica entre o 
Corinthians e a Fifa. No início 
da semana, Valcke disse que 
o estádio, assim como todos 
os outros da Copa do Mundo, 
deveria estar pronto em 
dezembro, sem atrasos. Ele 
disse até que sedes do Mundial 
poderiam ser cortadas do 
torneio caso não cumprissem 
as exigências.

O ministro do Esporte, 
Aldo Rebelo, afi rmou que 
“não dá pra conceber” a Copa 
sem São Paulo. “O prazo é 
compatível com o cronograma 
de obras. Tenho confi ança no 
Corinthians e na construtora. 
Eles não vão se atrapalhar com 
isso.” 

A afi rmação de Valcke 
aconteceu no Rio, onde uma 
comitiva vistoriou o Maracanã. 

“O Maracanã é a catedral 
do futebol, a Meca do futebol. 
Parabéns a todos pelo que foi 
feito nas últimas semanas. 
Havia muito trabalho pra fazer 
quando estivemos aqui pela 
última vez, em março, e tudo 
foi feito”, disse o secretário-
geral da Fifa. 

A comitiva formada por 
membros da Fifa, do comitê 
organizador da Copa de 2014 
e dos governos estadual e 
federal vistoria na manhã de 
ontem o Maracanã. A visita 
começou por volta das 10h, 
coincidentemente no dia em 
que o estádio deveria receber 
seu segundo jogo-teste, 
cancelado na semana passada. 

Após visitar instalações 
internas, a comitiva pisou no 
gramado e entregou ingressos 
da abertura do Mundial 
a operários. Apesar de a 
conclusão das obras ter sido 
agendada para 27 de abril, data 
do primeiro teste, as obras 
continuam. Uma escavadeira 
está posicionada atrás de um 
dos gols, por exemplo. 

As declarações de Leandrão 
no Twitter repercutiram 
nacionalmente. Entre as 
reclamações, o jogador afi rmou 
que havia aceitado reduzir em 
50% o valor do seu salário para 
poder voltar a jogar em Natal, 
coisa que o ABC não teria levando 
em conta na hora de cancelar o 
pré-contrato. “Tentei falar com 
ele (Rubens Guilherme) e ele 
desconversou”, disse. 

Depois de postar fotos do 
pré-contrato, principalmente 
das partes assinadas pelo 
presidente alvinegro, Leandrão 
reclamou de uma possível falta 

de consideração do ABC, já que 
ele teria recusado propostas de 
outros clubes para manter o 
acordo com o clube da Rota do 
Sol. “Recusei Ceará, Fortaleza e 
até o America-RN”, disse. 

Dizendo que o ABC terá de 
arcar com as consequências e 
dizendo esperar alguma proposta 
de outro clube, Leandrão ainda 
rebateu a versão do clube. 
Segundo ele, a justifi cativa 
da não apresentação foi dada 
depois de o ABC desistir de sua 
contratação. 

“Este cancelamento dizendo 
que eu não me apresentei eu 

recebi só hoje. Mais de um mês 
tentando contato”, disse. “Acho 
q eles se ligaram na merda 
(sic) que tinham feito com o 
descumprimento do pré-contrato, 
que tinha multa, tentaram 
amenizar”, postou. 

A multa estipulada por ambas 
as partes para a quebra do pré-
contrato era de R$ 500 mil. A 
reportagem do NOVO JORNAL 
apurou que o ABC pagaria R$ 100 
mil de luvas para trazer o jogador, 
que viria recebendo um salário de 
R$ 45 mil mensais, além de R$ 3 
mil de “ajuda de custo”. O tempo 
de contrato seria dois anos. 

VALCKE ENTERRA 
POLÊMICA E DIZ 
QUE SÃO PAULO 
RECEBERÁ A COPA

/ ITAQUERÃO /

MAIS UM 
DESAFETO

/ AZEDOU /  UM DIA APÓS O ATACANTE LEANDRÃO RECLAMAR 
VIA TWITTER QUE O ABC CANCELOU PRÉ-CONTRATO PARA 
SUA VOLTA, DIRETORIA ALEGA QUE O JOGADOR NÃO CUMPRIU 
PRAZO PARA SE APRESENTAR AO CLUBE

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

ATACANTE NÃO 
ESCONDE MÁGOA

 ▶ José Wilson, vice-presidente jurídico do ABC: jogador não se apresentou  ▶ Leandrão alega que tentou e não conseguiu falar com diretoria

 ▶ Jérôme Valcke: confi ança na 

palavra do ministro
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LEANDRÃO PUBLICOU PRÉ-CONTRATO 
ASSINADO COM O ABC: DESCUMPRIMENTO 
PREVÊ MULTA DE R$ 500 MIL

ANTONIO SCORZA / UOL / FOLHAPRESS


